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Uma ,sociedade sem Lei não
é um País, mas uma Selva,
um estado anárquico' dnde
impera a força bruta dos ins
tintos e Dão a da inteligência

· comandada.. Pretender cons

truir uma democracia, ofen
dendo a liberdade de cada
um, é enganarmo-nos a nós

próprios, pois não será nunca

a democracia, neste caso, o

governo do povo para o povo,
mas sim execrável estado de
ditadura, a cuja opressão o

Povo Português não pretende
regressar, sejam quais forem
as 'razões invocadas.

*

·

Na desordem, ria violência,
na agitação selvagem, no as-

·

salto oportunista ao poéfer e
·

.às suas estruturas, no utupis
mo apressado e em clima de�-

·

trutivo onde parece mais im-
· .perativo sanear a torto e a di
reito do que promover a efi
ciência e a produtividade com

·

um mínimo de convulsÕes, di
ficilmente serã possível cons
.truir uma demo.cracia sauda
vel.

*
...

A
.

democracia verdadeira
·

.nunca é unitária e não pode
ter-se por pluralidade partidá-

· .ria a diversidade de organiza
ções' políticas que defendem

· todas as mesmas ideias, têm
os mesmos fins e recebem
inspiração das mesmas fon
tes. A democracia não é bur

guesa nem é trabalhadora: -

é nacional ou não é nada. Ou
defende e respeita todas as

correntes do pensamento ou,

COlocada ao serviço de uma

só, é uma ditadura. E tanto

mais condenável quanto mais
se enfeita com a palavra cede·
mocracia)).

*

A democracia é, acima de
tudo, convivência e fraterni
dade, é respeito de cada um

por si mesmo e pelos outros,
é um consentimento mútuo
da liberdade de cada um, em

clima de consentimento e

consideração pela liberdade
dos outros. É' a possibilidade
de optar, sem constramgimen
to ou .coacção de quem quer
que seja, por esta ou por
aquela ideologia política. É
uma tentativa para tornar viá
vel o estabelecimento de cor

rentes de opinião diversifica
das sobre as soluções diver
sas dos problemas colectivos.
É a possibilitação de exprimir,
em sufrágio secreto, a ·Iinha
maioritária da solução mais
conveniente, com respeito por
todos.

*

Não é possível dizermo-nos
democratas se procedermos
como totalitários. Nem é pos
sível construir uma democra
cia se não respeitarmos a le
galidade. Desacatar a Lei, ar
vorando-nos cada um de nós
em autor das nossas próprias
leis e juiz único dos nossos

próprios actos, é afinal culti
varmos, em nós mesmos, na

família, na escola, na fábrica,
na oficina, no partido, na fun
ção pública, o «nosso» totali
tarismo; _

E assim negarmos
em actos o democratismo que
afirmamos em palavras.

*

Prometeram-nos e todos
queremos que as próximas
eleições sejam as primeiras
eleições del1l0cráticas desde
!lá dezenas de anos no nosso

País. Para a maioria de todos
nós elas serão assim as pri
meiras eleições livres. Mas

para isso terão de ser realiza
das com escrupuloso cumpri
mento da Lei e de vir a ser

acatadas como a expressão
autêntica e legítima da Sobe
rania do Povo Português. Me
nosprezá-Ias ou contestá-Ias,
por qualquer título e por quem
quer que fosse, constituiria
vil atentado às regras demo
cráticas de países que se pré
zem de'ser civilizados e que
queirain viver no seio das na

ções civilizadas.

A (Operação Povo Cu/to»

lançada pe/o C /SMI
o Gentro de Instrução de Sar

gentos Mili·cianos ·de Infantaria

(CISMI). de Tavira, resolveu

·aproveitar .a oportunidade dos
ex·ercícios finai,s ·do curso que ali
tem estado' a .decorrer (4.e tumo

·da incor:poraçã·o de 1974), para
dar uma colaboração mais activa
<e intensa à Campanha de Dinami

zação Cultural promovi.da pelo
Movimento das Forças Anmadas,
à quat aliás, já dera 'anterio,rmen
te ajuda muito apreciável com di
ve'rsas 'outras ·rea'lizações. Esta
iniciativa, qu'e os seus promoto
res ·designaram por «Operação
Povo Culto», começou pratica
mente em 23 do p8sslado mês ,de
Fev'erej'ro e prolongar-se-á até 16
de Março co r:rente, des'enrolada
em ·três ·fa·ses 'e 'abr:angen.do.. em

especial ·a parte serrana do ·nosso

Conc'elho de Tavi·ra e a totali.dade
dos Conoe'lhos ,de Oastro Marim
e Alcoutim. N,a sua ex'ecuçãõ, os
militares estacionam em vári'os
pontos, deles divergindo depois
para outras locaHdades e procu
rando assim cobr'ir toda aque'la
vasta área com sessões públicas
de ·esdareómento 'e, 'simultanea
merH'e, numa tentativa ,de obte
rem um inventário dos problemas
mai·s prementes com que se de
batem as p'opulações mais i·so
I'adas ,do·s três concelhos.

·A FfUCI.oADE :00 POVO CON

SEGUE-se PELA COLABORAÇAO DE

TODOS E 'NAO 'PELO 0,0,10.

o que deve se.· a Campanha lIeito.tol
o nosso ,P·�ilmei,po 'M'i.nli'slro, ao da'r

posse, há dias, 'à 'Oomi'ssão NaOÍ<onal1
de Eleições, ,pronunoiou um 'brev'e di·s
curso que nos parece necessádo, ou

pelo menos oonvenli'ente 'e 'oportuno,
recordar aqui aos 'nOS'S'OIS leitoree, que
dele certamente romeram ccnhecirnen
to na 'altura, através da 'Impren'sa D:iá
'nia. IE'li,sso porque, 'inoontestav,elmente,
da perfeita compreensâo das pallavras
do Sr. iB,rig'adei'ro Vasco IG'onça'lves ·e

do seu pleno acaæmento 'por todos os

portuqusses, quer dunan�e a Campanha
E,leii,to-r<I'1 que se aviz:inha, quer durante
o pr6p'tli'o acto eleit,o-r.al que Ste Ilhe se

gue, depende, mali,s do que de 'qual
quer ouoro factor, que 'o Ire'sulotado das
próximas 'eleiçõe,s seia e 'e){p'res'sã'o
H·v're· do ,real pensarnento do Povo Por
tuquês sobre o ,futuro· de ,f'iO'rtuga,1 'e a's

mesmas eleições contrtbuam efectiva-

miente pera a demoor.atizaçã·o, ern sa'u

.cl'Avel 'e conatruelvo :plura,l,ismo, da so

oledade .port'uguesa. 'Ei's, pois. os plrin
cipsis e mals IS·igniNcat'i.v.o,s P'alS'S'OIS da
v·eemeote exootsçâo do nosso ¡P,rimei,ro
Mini'stro:

.

�(Nó,s estarnos profundamente empe
nhados ern que 'o acto ,el'eit,olna,1 seja
,uma Imanifestação clvioa do Povo Por
tuguês e contribua 'Pana '0 esclereci
rnento dos problernaa naoioneis que
se põem .ho'i'e à nossa Pátria 'e que se

desenrole em oHma de tralnquillidade,
segu'rança 'e reepeíto mútuo 'e que ·'s·aja
uma peova da rnaiooidade do Povo Por
tuguês, prova, a,Hás, que já tem dado
a partêr do 25 de Abril. Nós desejemos
que a campanha ,el'eit'oraoJ decorra sem

medo, que não seia uma campanha de
medo, que '005 pa'rtlidols não se lancem
ern querelas aibs'olutamente partidá-

DEMOFILIA
O:emocnaoia nã,o defiin·e .() g'ov'erno

'feit·o pell·o p'ov'o. O pOV'O' não ma'nda
n'em g'ov·ema, não mandou nem gover
n'ou 'em ,tempo algum, pelo ISlimplle's
mo,t-iv'o de nã,o 'saber.
,claro 'está que ·esta a,�i,rmaçã,o, que

palr·eoerá ,e'rrónea, depende dos c·oncei
to.s que 'a�ribu'¡'rmQs. a'. ·povo 'e fS-' 9'0-
v'enn'o.

Oemoe'raoia IS'ign!ilti·çará· entã-o, com

ma'i,s Ijusteza, 'o g'oVif;�rno dos Irepr·eslen
talllte·s do p'ovo, di,rectamente 'eleii!Os
pel'o próp'rio po'va. ,p,or ·6s's'e moti·vo,
o povo <liem q.ue alssumi'r 'a ,r·esp,onls'a
bHidade do voto; Ie daí nã.o ·se p'oder
dizer abertamen!le que vo,tJalr é fáci:l.

'Vcitaor é, na verdade do·s ¡·actos, um

acto de ,imall's,a Irespoill'sabillidade que,
n·o 'entani!'O, i(;,emoo' ob'rigaçã'o 'rest,ni·ct·a.
de 'aslsumi·r; ,e ·a di'ficuldade da escolha
não slig'¡;¡'ifi·oa de modo nenhum motiv'o
de nos 'ex:imir!mos aos no!s's:os deveres
cív·i·cos.
Julg·amos que ·se têm rfieito, da 'Par't'e'

de todos, pos'sívei,s ,e limp.Q1Ssíveis, pa
-ra 'esc'I'3'recer ·o's Irecenseados acerca do

Morreu
Assis Esperanço
A semana que hoje finda· oomeçou

·de :luto 'pa'ra as 'uetora's po'rt'ugues'a's ·e

·em :especial palra 'o ·A,lgalrve: mOirreu
A's's'i's E:spelrançal
Na'scido ·em ,Faro a 27 de Ma'rço de

1892, ,contando ponamo le p,nati'oamen
te 83 anos de lidade, A's's·is :E;sperança
c·omeçou a ·s,ua ,vida oomo t'ipóg·na·fo,
profiislsã,o de qUle -trans'itou depo'i·s palra
o c.()mélr�ilo, mas Is·em nunca dei�a-r de
·estudar. ·Em 1910 'i",ioi·ou, porém, a

oa'rr·ei'ra 'em que notabHi·zalria tO 's'eu no

me: a ,lli,t:erá.ria. ,O'ep:o!is de uma t·enta
t.jva ¡f·rust,rada ·em teatro, dedicou-se ao·

Iromance, publlicando tem 1911 'o s,eu

primeioro ,I:i,v·ro: �(A Vert:iglem»; a 'es,te
s,eg'Uli,r-s'e-li'am, com ,int,ervalos mais O·U

.men'os la'rg.os, 'o· ,rom'anc'e :(�Vliver», as

peças 1'ea�ra!i's «Náu·trag·os» .e (�N'olite
de Natal», os 'romances {(O Oi,lúvilQ»
(ga,l·ardoa·do com 00 'P,rémio üterá'ri,o ·da
·Imprensa), <�Gent-e de IB'em» 'e K(Serlni
,dã,o», ·e'ste 's,em ,dúvlida. a 'sua melho'r
obra, iballardoa,da com '0 Prémi·o Rlica:r
do Malhei'ros ·da Academia ·das Oiên
c'ia,s de Usboa. Entr·etant.o colabolra na

'Imp'ren's'a ,oom 'inúmeno!s c'on-tols ,e no

vela's Ie, rfiilnalmente, 'em 1960 'Pub�ica
o Iromanoe ·(�Pão ,Inc·ert·o», que ·abot,em IO

·P.rémi·o -Culturall ,da ·Impr.en:sa.
. Com a mo'r.te de ASlSi,s' .Esperança,
Irep,ebimo's, 'o p'at,rimóilliio 'OUII,tlJlna'l a,lgalr
",i,o rf.ica bastam'e mais pobr·e. O girande
es,o�itoor que a mOlI1!'e acaba de 'Ieva,r
'era, 'sem dúvida nenhuma, luma das fi
gura,s que malis hon·rava, a, iIl'O!S'sa Aro
vlneia.,

que são d,ev'eres 'cíVliools. As camada's
populalres ,nã,o sã·o, temos Ide Irec,onhe
,cer, ,igua,lmente p'ermeáv!eils ao ·en's:ino.

Ooo,rre lexp·Hoa-r que po,r hábi,to 's·e

empreg·ou ,«(oamad'a's 'P:O'pu,la'res», vi:sto
que a'ss,im é frequ·ent'e loulv'Íir ,e I'er. Em
Sleni1:,ido Ilat·o, não há c·amadas- 'Popul'a-

- 'Pes, p,ela lnazáo de que ,já não ·e'lOi'SJt,em
'sobrep'ols'içõ'es, �i'oailldo 'o ¡termo 'resisa:l
vado em :«s·ectores popular.es», m'u'ito
mai·s ,aprop,riado.

Vem de mUlit,o iantigals centúrias a

con·oepção de que votar é 'faz'er favor
a ·e'st·e 'o'u àq:uelle Is·el1hor ou 'compa
dope, que para tal linduz 'o' 'rec'enc'eado;
'e Is·e 'o povo, 'nã,o suporta grande facul
dade de aprendizag'em, s'e toem den
tro ·de s'i p:o'r herança de vá,ria,s 9'era
çÕles a 'ideia de que ·0 v'oto é ¡fiav·or
e 'a polít'ioa má pe'si!,e, 'o oerto é que
'0 'p'o'vo i(;lem c·onaçã·o de oi'ro· 'e deixa-s·e
'i.eva-r com a m'am�i dã,o da 'rês q ue vati
a·o· ma;t·adoUino.

Ouve�se canta,r 'e :lê"'5e nas palredoes
(p'a'r.a. 'entr:a,r p,el,os 'o,lho's) qUle o povo
'o,rdena ,e que 00 pov'o mandIl. Não p·a're
,ce honesto.

O povo é quem. 'es'oo'lhe, 's'enia a rf.ras,e
mali,s .v·erdadei'na. :Esoolhe :0· s·eu replre
IS'entailltle, !aqUlel'e que traba,lha!rá 'P,o'r
cOll's·t,rui,r 'a sua '�antagem no campo
oolectiv'o -de muitas ,e v·al�iadals vanta-

(€oDtID•• 11& S.· páplI&)

'ni·a's, nâo atendendo y·erdade;ilnamente
aos :intereslsles nacionais, mas a·O'S lin
teresses 'J3a'r-�idániICil's, s6 ml·JbusGa dos
res'u11.tados ,el'eit'o'rai,s; mas q:u·e- ,se lan
cem, antes, 'n·wma· campanha de 'esela
recimento da nossa p·opulação, -luma
cempan ha de verdadeiros miJi,tam'és
[unto do IIlIOS'SO País, 'junto· dIO .ncsse

iPOV'O, de modo a ¡fa2ierem· a 'pedagO'
g,ia da demecraoéa: e nãe desejemos
de manei·ra nenhuma··q ue IS'e lrepitam
aqui: a·s cenas que havia I¡;¡a flrimeira
República ·e de que'1á há 'indícÍoCls QU
tendências palra 'se Iroep'etlinem.
«Nós desejemos Ci¡'ue lilstQ 'sieja so

bretudo um acto civíco; des·ejàmols q,(J'e
s·eja, um acto de oom·s.oi,e¡;¡cialliZiação ,do
Povo ip.o,rtuguês. 'e nâo queremos urna
luta partidária, cerrada, baseada em

questões pessoeía, ern questões. de
(dana capnna» ou em questões de ca
racter subjective, mas antes ern ques
tõss doe caracter obiecti,v'Q, dilr-ecta
,mentoe ,Joj.g'adas ao·s linteres's,es do IPOV·I)
,p·or-tuguês, à 's·ol,uçã,o· dos 'seus ,p'robl·e
mas mais· p,rementes. Des,ejamos "uma

dii'soUls'sã,o do·s p'r-oQ'rama's, ·uma dis
cus'sã·o c'ordia'i do's· programas ·do·s ps,r
t'ido's, ·po'rqu'e ISÓ ais'slim 'eles mo;t'r.arão
de ·facto ,e com ,awto'ri.dade que estão
a,o ISlerV'iço do n'o's's·o P,a·Is, da.· nos'sa
Pát·ria».

«(( ... ) Se não 'S'e sabe ,esta'r à'a,lt'ura
do Pov·o Po·f1tuguês· não s'e é dignlo de
:0 ,repor,es,enta'r nem de ¡rep'r·e\ientar 'oor
'rentes política's; nada doi,s'so: é"s'e ape...
Illas um_,oportJ;lln:i:s·ta·,�!Jós ,preciS-a1mos

(CoDtID.. 11& 2.· Jll\ciD.)

V·ice -Preside'ote
da Câmara de Tavira
Para exel1eer ais f·unçõ·es. de ·Vii'Oe

-Preslidente da Comi'slsã,o Admin,i's·tnat'¡'·
va da Câmara Municipa'i de T¡¡¡vj'ra,

-

foi.
iIl'omeado, por -quem de dil�eito' 'O Sr. Jo
'sé Gregóri·o d·o, ,Carmo, ·qula 1á f¡¡2iia
pa'rote da mesma Ç'om:i's'sã,o no cal�ii>
de V'ogaL Dles,ej'amos-Ihe m\lli,!oo s:ince
IramaMe ia,s ma'i'ores ¡f'elli'oidades n'o .de
sempennQ da 'S'lla I",ov·a milsls.ã·o" a ibelTl
do 'O'O'SSO Oonoela·o, 'e p·omo,s· :à sua

d'¡'sposliçã·o, oomo, alliá,s já 'o rfii2iemos
em ·relação a t·oda a 'C'omi'slsã,o -Admi
'm'Í's,t·nati'vB do Mun,icípio, a ma,i,s if:naiflC3
co'laboraçã'o ·e todos 'o's nOS'SOI$ alliá's
bem f.racos pres:t'imQlS.

o «problema»
do divórcio

Fo:i há di,a's B's's'inado, pelo. Oá'rdeal
V'i:lJ.ot, 'como Seor·etári·o d'e Es�ad'Ü' do
V'ati,cano, ,e p'elo 'Min'i-s<t'ro da Jus,t!iça
portuguê,s, Dr. Sa Ig'a.do· Z·enha, um p'ro
.tocolo adiciona·1 :à Goncorda:ta en.tre 'a

Santa Sé '8 :Portug'al, que pe'rmiitle que
o divórcio oiv'Í'l :seja conoedido aos

cônjuges que tenham oontraído ma,t'r,i
mónio ,oatóJ,¡.co. O falctoO é já do conhe
oimento gler·al, pela amplia di.vulgação
que l'he deu a 'Impre",sa Dliá'ria; ma's,
convém que !seJa 'dev'idamente 'escla're
ddo, po·is 'o {(cl'ima emooi·onal» que nos
últimos tempos s·e g·ero,u à voliM do

«·prohl:ema do div6rdo», prov·ocou
muita's con¡f·usõas no e'5pí·rit·o, quer do'S
cató-Ilioos, 'quer ,dos nã·o ca1óliico's. ·P,ara
ajud-a'r e's,s'e ·e's'Olar·ec·im·ent'o nlooes'sá'rio,
se esoorevem 'e pub-Hoam 'estas II,inhas.

Segundo 'um cál·cu,l,o ¡f,ei;to pel·o adv'o
g'ado Or. AfonlS.o Bapti'sta de Ca'rvalho,
que ·fai 'o pninoip·a,l :«animador» do· M·o
vi,ment·o ;f),ró-,o:iv6:rci·o·. 'o ca's'o lint'er·e's'sa
dilreOt'amente a cenca de ,um mi,lhã·o ,e

quat·nocentos mi·1 pO'rt,ugues,es; 'e um

inQ'uéorilto, ef.ectuado há �alv·ez q.uatro
an'os 'P'el·o ,Instlitut,o· .Port·uguês :de Op'i
",ião IPúbl,ica e iE's;tudos ·de Mercado
(IPOPE), 'revel,ou as p·eroentag,ens de
64,2 Ie 31,2 Irespeorivamente a· revo'r e

contra o div6�oio, com ap·ena's 4,6 de
a hst'ençõe-s, devlendo In;o ent3fn·to ho�
tar-se qu:e, da's 938 pes's'oas ·ou�idals
ness,e linquérito, ISÓ 324,eram oatólitoa's,
sendo 281 de ·ou'tra's oon·f,i,s'sóes :reN
g'i'osas, 108 qu'e 's'e ,deola·raram lind'ite
'(·ent·es e 262 que s·e deolara·ram ilJ:te.lJ's.
E é de 'a'no:t·ar a'inda que oa ,p.etição de
oonces,sã·o dOo ·d'iv6roi,o no matrimón,i'o
oa,tóHco, ,eM·regue a·o Conlselho de ·Es-

(Continn.- na 2.· página)

Novo Delegado
do Ministério Público
Para substituir o sr. Dr. Mercos A. Santos

Rita que, como oportunamente noficiámos. dei
xou de exercer as funções por mofivo de ser

viço militar, foi nomeado � já tomou posse do
cargo de Delegado do Procurador da Repú
blica na Comarca de Tavira, o sr. Dr. Fran
cisco Maguejo Este distinto magistrado, a

quem apresentamos respeitosos cumprimentos
com os votos das maiores felicidades nesta
nossa ferra, desempenhava i<Mnticas funçõe.
na Camorca. de Olhão.



POVO ALGARVIO

HOTEL DAS CARAVELAS
,

S O C.I E D A D E DO SUL

"\ '�'¡ Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

OPTIMAS COMODIDADES
HORIZ·O·NT'E VISU�LPITORESCO

Telefones 458 a 460 é 558 a 560 . 'r'

-- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--,,--

Âs lIeicões
,

(Continuação da'4.a pá.gina)

m"'I) eQlloo.r�re'pelq Círculo EIei!tora,1 de
Fa>�o às p,róx'imas !e,I'eiçõ,es. Também
s'egUrndo, 'o n,oltj.ciá'ni,o, dos quot,idianols
Ilis;bo��,s, a. rS'lla ,llilsta é ooniSl'ituída pe
�os 'seguint,�s mil.iitantes: Antónli,o Vi
·oente des'enhador Cas'imi,�o V'i'ega's
'QP'erá'�i,o I�a. çorns<t'��çã>o, ,c:iVli,l; Jlo:sé Ma:
nu,el',Camalooda V'eia, 'operálni'o' cal�p,in
:t:eilro; Ant6n'io R'od�ig'ues ·Alho, caliX!ei
flO; IFennan-do -Rosa Ma,r;tins, t'raba,l,hado:r
i1ul<!l; IOons<tan�ino A,I·exrarndre, :op'erá,r,irÇl
da oon'strução civ'it Joã,o Sehasrtliã,o
Munhoz, 'emplregado da 'indústnia hote
:�eillla·; A'ug'I,J'ste VenHtra, ,emplregla,(¡j,o da
¡,ndústria hot'el'ei'lla; Albano Chin-i,ta, ·c'o

ffieroialnt'e.

'. UNIAO' DO e'ENITrRO
'IE :DEMOCRACIA ICR!STÃ

, 100'"1'0 lliam dÚV1i·da é ,já do .¡:onhe'c:i
I'n'ant,o dos no'sslo,s ,I ei,to,res at'Mvés dra

I'nlplrensa ,O:iánia 'e também da :Rádilo .e

da liel'ev,i'sã'e,.,o !Parti,do de Oemocllaoia
O�istã· (.p.oC) ,e o Palrti'do do Gentro
D'emoorátJic,o 'Soc'ial' '(COS) ,cons,tliwi
.ram, ,no,s. termos das ·Ieis 'vi'g'entes _,e

pall1a'. filn's' ,exolus'iva'ment'e 'e,leitolra'Í's,
uma colligaçã,o, que des'ignalnam p'or
Unliã,o do ICent'ro 'e 10emoOc·racia ·Ori's,tã
(O. C. ID. lC.). E'slta un-iã'o 'elelit,o'Ila·1 con

corre: às ',eh�içõ,els p'el,o Círcul,o, do ,AI

g:alrv'e c'om uma 'Iilsta, 'ig·uallm·ente Ijá di
vulgada pe,la ,Iimp'rensa 'quot!idiana ·e

cuja oOlns>IJitu:içã'D é a is'eguirn.te: Hermí
n'i'o 'B,esto .olliv,e'ilra, de 50 anols, alrqui
teet'D 1(:PlO'C); ·Ma'ria M:a:rg,a,nirda R'ibe'iro
Galroês ,da Silva, de 25 'anos, ,técnica
do q,uadro Isuperi,or (CDS) ; Antónli:o
José Oias Nev'es, de 52 :ano's, advog·a
dOl '('POe); Acáci,o Madei'na Pliln<tIO', die
52 alnOls� 'eng'enhei'rD agrónomo I(¡POC);
J,osé 10,oming,0Is Ho'sado, de 40 anos,

p!nofesls,or do lens·ilnlo ,s,eou!ndá'ni,o (,PDC);
ArHndo IRodnigo de Aze,v:edo· ,F'erreli'ra
R'od'rigues IFerrã,o" de' 47 anos, arqui
teoto Ie p,rores's'o.r do 'en's'ino bá'slioo;
Manuel Ide :Oa'rvalho ·'Lopes AI,v,els, de
21 anos, 'estudante uRlivensri�ário (.eD
S); Manuel :Fienneilra'- Tavalres, de 56
an(i}s, me,câlnico (IPOC); Ma'ria·F'ennanda
¡Pacheco da S'i,lva Mealha, de 46 ·am'o's,
médica ,(:Ploq.

• MOVIMENTO rREORGANIZATJlVO
,DO :PARliIDO iDa IPROLETARIADO

O :MD.\IlimEmto· R'eorgan'izaüvo do
PalnNdo .do Pml·etariado ;(M. oR.,p. iP.),
que lig,ua,lmen,t,e oonoom:� ,à,s 'eleições
pelo ,Cí-roulo aeitol�a,1 do Aigairve, tam
,b�m ,já �'ormou p,�b'¡'¡ca � .conlst'ituição
cij Isua ,111'sta, que e a s'e'gu!nte: ,Fernan
do 'Paulo Wegla,s Custódio, de 22 anos,

pr-ores's'o,r Ido, 'e in !S li In ·0 'se,curndá'rio
(Olhã,o); Antónli,o Filorênoi,o, de 34

no Algoltve
anos, operário metælúrqico desempre
g'ado ·(Œhã.o); :Euri,co Manuel da IGOin'
ceiçâo 'Gilaça, de 25 anos, ernpreqado
de les'critó>ri'o (o.t-hã,o); José Manue'l ,da
Purrif:icação IFurtado, ·de 26 ano's, em

p'�egado de hot'el, (Lag.os); José R'amos
O,i'as, ,empregado de escni>t6ri,0, de 34
a,nos (Fa'ro); oj'oão :Manu'e'l Frederico
Romão, de 37 'anos, alju,dante de des

p'aohante a,lfandegá,r,io (Olhã,o) ¡. >j'oã,o
Manue'l 'Plena :GoOnça!lves, ,de 29 lamo's,
mantador 'el'eot>nioista des,empreg'ado
(Olhã,o); Osoar Ma'nuel .ooe,lho da Sli,l
va, de 23 anos, ,estudalMe (Silve,s); 'e

Gados JoOsé .Gonça'ives ,V,i'eira de Ma
t,os, de 22 ranoOS, estudante' (Polrtlimã,o).

• UNIÃO DEMOCR,ATICA IPOPULAR

Ainda a· UA'iã,o O·emo'orátioa IPopulelr
(U. D. ,p.) :anurnci:o.u que· concouerá às
ele'içõ'es, 'en>t�e out,ros, pelo 'Cí,rcul,o
Beli,to'rarl de 'Flalro, com .uma ,lli's,ta ,cu,ja
const'ituição a ,lmp:rE�nsa .driánila ,indicou
já s'er a seguirn.ter: Jo'sé An:tóni,o F,e-r
nan des de SoulSa, 'cip'e;ránio metalúrglilco;
Manuel >R,ihe'iro Ma,rtrins, des,empreg'a
do; Joaquim ,F,eman-de's de Soulsla, ven
dedo'r; R'ena�o Dia's 'Mendes, prorfiess'or;
rMa'ni!a JOlsé Godinho do'S Sant'o·s, ope
:rária desrempreig'ada; Helder Go'rgulho
GÜ'nçalv'es, ,emp,reglado de 'es'oni:t6ni.o;
�.losé l\ilanuel Gameli,rci, p'ro.f.esslo,r; HOlr
tense Gonça,lv'es IPle're+ra, fUrnc,ioOnánia
pública; Rogérnio do ,Ca'rmo ,Ga,lvã,o,
p'nofe,sls,o:r.

•. .oUTRAS II..:IST,AS

Além dos part'idos acima menciona
dos 'e dos qu'e merndonámoOs no últ'imo
número, outros anunoi'allam ja qu,e ,tam

bém C'onC'QIrr'em às 'eleições pelo Ckc'u-
11'0 ·EJ.ei:totrB,1 de' ,FafO. Até 'ao moment'o

'em que fechramols a presente 'edição
rn ã o ,1!emo'S, porém, con h'ecimernto d�
oons:tliwição das Irespecúvas ,I,i,stas. -In

dri·cá-Ilas-'emos, pOlr lilss'o, ,n'o prox,imo
número..

Em qualque'r ,regime' de pluralis
mo político, são legítimas todas as

opções, dasde que' não 'resvalem
nos despenhadeiros deste ou da
quele totalitarismo implacável, que
nos algeme es pulsos 'e tente as·fj
xiar-nos a alma. ,é do ,Evangelho
que. devemes amar todos os ho
mens, até os nesses ·'in:miges. Mas
é do mesmo Evangelho o divino
iimp,e'ra.tivo de nos' acautelarmos
dos falsos profetas. Estejam eles
onde 'estiverem, será sempre enga
nadora a ·sua voz.

Pequenos Apontamentos
� .'.

(Continuação da 4.' pAgina)

amigas na s'ala da re'sidência. No
c'entro da mes'a está o bolo co

memorativo ·com as vel'as tradi
cionais. A men,ina tem 'o feio 'e

anti-higiénico hábito de meter um

dedo. no. nariz 'e I'evá·lo à boca.
Agora faz.o.mesmo e besunta o

dedo pelo bolo festivo. A avó
aüeve-'s'e 'a censurá-lia Ie a menina

r'eponta ,e continua, Intervém o

pai e como 'a menina persiste dá
-'lhe uma palmada na mão, A me-

Filtragem e Peneiração �
- telas sintéticas - \
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ni,na larga num berreiro e corre

à cozinha, onde a mãe trasf'ega
'afogu'eada. Conta-;Ihe o que se

pass'Ou 'e a mã,e· 'acode à '58'la, ira
cunda pOTque se atreveram a

admoestar a filha: «Se ela quer
desmantelar o bo'lo, porque o

não há-de fazer?» Com este

apoio, 'a menina 'esfrangalha o bo
lo, 'ant'e o p'asmo ·e contrariedade
das vi'sita,s, que prometem ·a si
mesmas não volta'r ·a tais come

moraçôes.
Ante a violência daqu'ele pai

antigo reprimindo peta brutalidade
as transgl'essões dos filhos e 'O

benep·lácito dest'es pais mo'der
noS, que deixam faz,er o que os

filhos lhes apetece, lesco'iham 0'5

'I'eitores o 'rumo. Se ,a vi'O'lência
não gera amo·r, a transigênóa
sem ·limit'es 'conduz 'ao caos.

TRINDADE E LIMA

A'RODA
DI! T,AVIRA

<Continuação da 4.a página)

,estahel'eclido 'e Ireslidente Ina· Rua Dr.
António Cabrei!ra, estrenhendo que ,es

te, que ,v'ioVle ISÓ, há dois dia's não saísse
de casa, baterarn-ihe à porta.
Gomo não .obtivéssern mesp,o'sta, ISO

,I:ic'itaram 'a cornparêncéa de um ag'eMe
',', "da P.S.lP., a' ,�im ede prooederern ao

arrombamento da porta.
.

A,rromba-d'a, 'esta, v'eni.f.iloa'ram, perante
dezenas de populares, que aquele co

rnercíante Ijla'zia no chão. ¡inanimado· 'e

ensanquenrado.
,liranspor-tado aIO 'hosp,irt:all da Mlils·e'ri

côrdéa 'ainda corn v:idla desconhece
mos, là hora a que les'c>r'�vemos, .Q. Ires

pectivo desenlace.

* D'E'RROCADA INESPERADA

Cerca das dezæssels horas do di'a 25
do passado mês, rulu. com rfirag,oT, luma
das paredes ,Ia�'eralils do 'p,rédri,ó onde se

s'i,tua a ·o,�idna· de :S'erra,lha'ria do senhor
João ,p,a,rreii,na, IFlemandes, tendo sepuí
tado s'ob lOS, ,elscombr,o's, a ma,quina'ri'a
'a,H leX!ilst'ente,
IPrevendo á ,temp,o a .oB>tá'sl'ro,fe, 'O'S

operári'os que ali t,raba,lhavam, ,reti'ra
ram-,s'e na allrtura devlida, rnã,o hav,endo,
pOi¡';tanto', 'a'lém ,dos prejuí�os ma1:'eriali's,
desla,stl�es passo'ali·s a ,Ialmen:ta>r.

o «problema»
do divórcio
<Contln.u3ção da l.' página)

Hido ,em J'ulho do ano passado', 'era

a'sislinada por ,cerca ,de 'cem mH pes
s'o,às. Tudo li,sto �mostnà !a limpolrtânoi'a
do .{(probl,ema».
ü m,o,vimento pró-divórci'o nã,o '00-

m,e'çou, todav-ia e como 'mu'it,o· por aí
s.e Tem linculcado, 'só depo'is do 25 de
Abni.J. Oelsde 1970, 'p'el,o men'ols, s,o

bretudo dU'ran�e o debat,e s'obre a Lei
da ,Libe·rdade H-el>ig,iosa efe'ctuado na

qu'el'e 'ano·, qUe ,s,e a·yolumava a opi
niã'o .favorável, ,nã·o à Irevogaçã,o :t,o�a'i
da .c.onlc,oT!da-tla co,m a S<;ln,ta Sé (que
é :as'sunto' 'comp'J.et'am'en.t:e difer,enN�).
ma's 'à 'slimpllelS 'revoga,ç�'o, 'O'U la.J:�eMçã,o
do a>rt.O 24.° da me'sma .• Con'oordat'a,
pOlils ·e'ra 'est,e, ,e 'só :est'e, que· e'stipulava
que, {�em' ha'rmonia com 'as proprieda
des es's'erncia'i,s do,c'a'samenrto, catóN,oo
( ... ), peJo p:r6p'ri-O, ·recto da 'c,el,ebraçã-o
do oC'a's'ament'o' calnón:i,co, 'os côn�'uges
r,enunloi,a:rão là fac;uldade civi'l de'reque
Terem 'o divól�c'i:Q». E �o'i 'i'sso, de ,facto,
o que ag-o,pa '8>conte'ceu: a s'imple's 'a'lt'e
'raç.ão dQ 'airt.O ·24.° da rOoncolndata, de
f,o'rma a permi�i'r que 'os ,0asadoOs cato

I'i-cam,ent,e p,os,sam ,ulsar .da ,j'.ac'u,ldade de
Irequerer 'o ·dr¡,vó'�oio ·c,iv,i.J.

Os arg,ulmento,s 'imvooadols ao Imeno's

pe'l,a girande m'a'ioOrila ,dos 'que pugnaram
'P'ela ,s'o,luçã,o que aoab-o'u por s,er adop
tada 'sã'o bem 'coOnheclidos. E ·entre ·e'I'es
rt'inham 'P'a'rt'icu+ar rel,evânoi,a a fo'rç'ada
'imo'ra,lli·da'de daiS ,Hgaçõ:es 'iil'egí,t>imas, so_
hT'etudo a dramátJica Icondiçã,o· de mu'i
t,o's mH-ha>nes de .ori'anç'as nascidas na

Heg,itimidade. A g'ra'vi,dade do cas'o 'era

tã'o limpres's'ionant,e ·e a Isua nla,tureza
tào 'em'otliva, que qua'sle ,s'empT'e' as ({to

madas de po'siiçãŒ)' asse-nt'a·ram ,em ba
ses IM,ls'as ·o·u 'erradals, faz,endo C'T'e'r, cá
dentro 'e ·Iá 'fóra, que 'o divó>rci'o eTa

proibi.do em P'o¡;tugaJ.. ·E mão era! Tanto

que, do,s 79.169 casa'i,s Ique s'e cons or

oiaTam rno ano ant'eri'oT a,o do 'iní.oi-o do
mo,vimento pró-divórdo, peio menos

9.654 podiam, sle o quis'es'sem, reque
'reor 'o div6roio, 'já que 'o 's·eu cas'amern

t'o li1ã·o iüinha Is,ido 'oanóni,co 'e ·s'Ím ape
'nla's civiL

O 'g'nande mal da questão e v'erda
dei'ro '«problema» ·er,a bem outm re não
Ir,e'sul,tava da Concordata 'en,t,re 'o 6stado
:P>Qlrtuguês ·e ,a'lg:rej,a Catól'ica. O grande
mal 'e' verdadeiro '«p'r-oblema» 'estava na

:fia,lta de s,enNdo· das 'r,esp·ons,abH:idades
com que 'uma ellevadísls·ima p.ercenta
gem de' p'essoas ,não ,c:a1ó+ic·a's, ·ou ca

,tó¡'¡'cas ISÓ !S,e nome, mã,o' hes'itava em

ca'sar 'reHgliosamente, ,embora 's'ahendo

que ,n,o casamento Ire+ig'ioso 'est'ava lim
pHoita a 'r'enúnci'a <l ,f,aculdade do ,divór
c'i·o. O I«(g'rande mal», poHanta, ,es,tava

(e lest á pa r,a ·este 'e muit-os 'o u t,pos oa

s'os) na ;fia,lta ,de uma ,ve'fdadei'ra 'CoOnIS

C'iênóa ,c·atól'i,ca ('OIU mesmo apenas
cr.is,tã ... ) por pa'r;te da ma'¡'olri'a do's oa

rtó¡'¡oos portugües'es ·e 'que, a,finall e

como ,ac'ima Ijá Is,e di'ss'e, são ou pare
Cem s'er cató¡'¡oos 'ap'enais· .de· 'no'me;
es,te asp·ecto do· «oas-o» me·rec,e·, �'oda
vlia, coOmrentár'ios malis ,Iong'o's, ,que .fi
cairão para 'outra o:p,o'rtunida'de ...

,Por rag'o'ra, a's's'entemo's nisto·: ü que,
oom' 'O ppotooo¡'o adici'onal à 'Co'ncor
data Irecent·emente :ass'in-ado" de' La'ot-o
s'e a'l�erou, não fo:i 'a Idou'tri'na ,da 'indi's
so,lub,iHdade do matnimóni,o 'rellig'ios'o, à
'Iuz do di'reit,o canórn:ico e' até à II,uz do,
di'rei,to ,"atu'�al; 'O Ique s·e 'a'lterou ,roli
a «dens'idade» da v,ida Inelligli'olsa ·em

,por,tug,a'l! iE 'i'Sr1>O t,amhém merece 00-

mertálni'os 'ap'rop'rilado's, que iiioalrã-o p'a
'ra "ou�rà 'lo.po'�ulÍ'i·dade..

H.".

o AL6ARVE de Semana a Semana
ie. di'a 8, com um espectácuío tsrn
bérn naquele Teatro 'e 'em queaotuaeá
a ,Gomparnhia do Teaoro ,6srtlúdri,0, de
,Lii'sho'a" di,riglida por ,L.:ul¡'za M'a�ia Ma'r
Tins, 'corm 'a' peça {(Lisboa - 72/74»,

.' JORNALISTAS AME,RI,CANOS
NO ,ALG'A:RVE

Ou'r,aln'te Bllguns dias. o ,A:lga'rv'e f'O'i

percorrido por um g'rupo de 12 1onna
,llistas, norte-amerícenos, entre eles
D,i,anla' Leoerder, do, «The :Chri!stiam
Science IMoniTam, e Evelyn Hayward,
esta [á g'rande amiga da nossa Pro
vínc'iao. A 'visli,ta ,f,olil proporcéonada peío
!Genlt'ro de Tuoisrno de IPortugal,em No
va Yorque, em colaooração corn 'OS"

TAP.

• A ,ORQUESTRA FI>LARMóMCA
DE LlSBo.A NO. ALGARVE

A Orquestra �FI¡'¡a,rmóln:icra de ,b!isboa,
da 'r'eg&nc,i,a do maestro Manuel ,I,vo
üruz, esteve 11'10 Alqarve, onde efec
W'D'U �'rês. ,eonoertO's 'integ,rardols no pm
gfama rde ·din-amizla'çã·o cultura:1 promo
lIIi'do pel,o' ,Mov'imento >das IFiorças A'r
mada's na noOssa ¡P¡rovínoiI8-. o.s c'oncer

to's tiveram I'uglar 'em ,proif,Uimã·o" 'Faro e

nesta· no's'sa ddade de ITa:v-ilra, c'om

ass'i's,tênoias que', lilnrfelli·zmen.te, Inem

semp,re ¡fo'ram 'a's que 's'eriam de'de'se
íar 'e Imer'eoiam quer 'a, Icateg'oria· daque
,Ie ag,�upament'o· is'infóln'i'co', quer a Icom

posliçã'o do programa apres·entado.
Deste rfiazi'am pa,me: 18 '«a'bertu,ra» da
óp·ella (�B,à:rbei,r.o de S'evi,lha'», de R>o's's'i
ni; a ��ab'ertura» da óp'era «Obemm),
de Wéber; '0 (�Gol",cento pa'ra :t'�ompe
t'e», ,de Haydn; '8' '«S,uli>te n.O 1» da 6p·e
-ra 1(�Oanmem), de ,s'izet; <?Famdango» e

{(Su'ite AleM'ejam'a», de Il.!uiz de ;Freità's
B'panoo; 'e �(Po:mp'a' e Ci,roun,s,tân,cia», .de
Eigaz.

• MUNICiPIOS ALGARV'IOS

'F'o'ram há dia's noOmeados 'O's Vii'ce
-Preslidentes da,s ComissÔles Adminiis
t:ratlivals de. algunls IMunkíp'i,o!s 'algar
vi·o's, entre el'es 'o ,de Ta,v,i'ra, ra que 'em

ou:t:ro +ugrar deste númer'o �azemo,s I�e

f'erên>C'Í'a. A'lém des's'e, temo's c'onhec'i
mento da Inomeaçã,o ,de pelo menos

mais ,O!S Is·egurintes: da Câmara Munici

pal de -Loulé, Q. Sr. ·Antó:n'i'o Mar,ia An
drade ·de Souza; da ICâma'ra Municip'a,1
de Vlii'a IRea,1 de Sant'o Antó,"'i,o, 00 M.

J·oão Ilídio Se,tuba,l; da .câmarra Muni

cipal de :Lag-o'a, 'o ST. J'oaquim Ma'nuel
Chamec'o,

.' -NOVOS AUXILIARES
DE ,EN'FERMAGEM

Na ,Es,co,I'a de ·Enfenmag·em de faro
pr-ocedeu-Is'e há ,d'ias 'à ,cerimón:i,a do
encerramen,t'o de ma'is um 'cu'rs'o de
aux'Í'iliare's. 'Foli, de v,inte 'e s'ei's 'o núme
ro ,de a'¡'unlas. 'que rtenmin-a'ram 'o cu,pso

com apr,ovlei'tame'nto e naquela ,oenimó
nia Ireceberam o diploma 'e 'in'sígm'¡'a's qUe
a's hablÍ'ilita ao ,e�ercí,oi,o da. profi's'sã,o.
As Inovais la'ux'i,I'ia:res de enrfiermag'em
·vã·o 's'er rdi'st,ribuída,s pe'la's di·f,ereM'es
un'idades hos'P'i:talares do P'aí's, confor
me as nece'ss'i·dades des,tas.

• ESTUDOS ANGolO-LUSOS

Em v.is'ita de ,estudo, res,t'eve no ,AI

garv'e 'o Ijrnv-esltligador 'e pubHd'sta· lin-

9'lês Geurg'é 'West, ·fundadolr da Oelega_

A vIda é demasiado breve e ex..

cessivamente demorada a aquisi
ção de conhecimentos, para ser

possível, mesmo ao maior génio,
uma operiênçia total da humani
dade.

TURíSTICA

Camponho
Eleitoral

<Continuação da 1.' página)

que ·o,s 'ohef,es palmidá,pi'OiS 'e'stejlarm rà
altura do Povo Po·rtuguês.

«O ;Povo '�olrt;ug·uês p,recisa que a

Campan�a dec,o�ra ,de maneillla -rranls

pa;¡,e,nt,e, Hmp'ida, 'escla>r,eoedora, que
nã,o ,0' confunda, mas antes que o al}u
de a caminhar nesta cam in hada, 'que é
bastante difíoi'l piara a c·omquista, da

. demoorada .. É pre'oi,so que salibamO's
·e'st-ar à a,ltura do m'omen.t'o que () n'D'S

S'O ,provO' Viive, qu'e é um m,omento 'Ila'ro

na Hi's;tó'ria de .p.or�ugal. .ou :temos

consoiênoia. ·di,sso 'ou nã·o. 'Evlidente
mente que as 'eleiçõ'es que vãO' ,dec'or
'T'er são um ,important,e palS,soO na oon

quils:t,a, dessa demooraoia. Se não toe

mo's cons·c·i·ên.oia dj,s's-o, 'en�ã,o ,es·tamos

a'comp,llicar lB' v,i,da dOis rno:s:s·OIS coQrmpa
t'ri,otals, :náo les·œm'Os à a,ltulla 'da mli's
Isã·o que IrilOS lincumbe Ie ,entã,ci, de rec
ItO, :nã·o 'S'0'1]1'9S a'uten1,ico,s pQlntugu'e-
's'e's.»

,
.

ção do IB,nil'ils,hrill, ,Inrstit'ut no nosso 'Paí,s ·e
aotualmenrtle -del'eg'ado do mesmo 'o:rga
nismo 'Slim:u:ltanesmen�'e em ·P!omug:al 'e

:no'iB:rlél's'i,l. Aquele estudioso lilnœnsáv'el
'e lerudi,to des coíses :ang.Jo-,luslél's p'�epa
'ra neete momento uma vas,œ b'Í:bl,iloglra
,�ia ang¡'o-po�t'uguesa ,e veio ag,olla ,à
nossa :�rovínda exactemenre para con.

's'uI�,alr ais brib¡'¡'o'tecas a'lg'a'fvlia's, na re

colha de elementos palra a obra que
Traz ern mãos. Com >Q rnesrnoãm, con
tactou também alguns estuolosos al
gla.ry'i,os, que p'r'ontamen:t,e se di'spus'e
ram a. a'uX!i,ll¡'á�I,o, dado 'o velor 'c'ul,tu'M,1
da obra ernp reendída.

• AGENTfS OE V'IAGEM
� ICANADIA:NOS

An'un'cia-s'll! que, no .. próximo mês de
Abr'iI, mali,s precssamente nos dia's· 18.
a 21, 'o ,A:lga'rv'e 'será Vli'Sli'tado' 'por um

g'nupo de ,14 di,reot,o,res de agênoias de
viag'en's do Canadá, que vêm 1iami,lia
!Tlizar-s'e corn as potenciasidades ,turl'sti
cas da nossa ,Pm,vínoia. A vli:aglem é
uma ¡inlidat,iva ·da Sovereign EnrtJrep'ni
s'es Hol,idays e Idá ¡B·nj.Nsh ,Airways.

'TOT"O.OLA
GONCURSO N.O 28 - 16 - Março - 75

Nome: «PúV'O ALGARVIO»

Morada:
.

TA VIRA

·1. 'f.splinho _ üniental ,........ .1
2. �Boa'\nil�1:a _ :Sporting . . . . . • . . . . . . 2
3. ILeixões - ;8'elenens,es x

4. IFa:rens'e _ O:lhanen'se x

5. Unliã,o' Tomalr - Académico x

6. At,léti,c'o - IPlorrt'D 2

7. Setúbal .Guima'rãle�s............ 2
8. IP:'IFerr,ei'lla _ Va:r�ím 2
9. IU. rGolimb:ra - :Braga x

10. Hégua _ ,FamarNcã,o 2
11. .c. 'Ri,adade - IPo,rtlimon!ens'e 1
12. U. ,L.:ei'ria - :r:o,rri'ense x
13. IP,en:iche _ Ma'ninhens'e x

,CONCURSO If,X'TRAOR-OINÁRW
19 - Ma'rço - 75

1. ,Atv'idabe>rg - IBelrc'elona x
2. Arra'M,t - 'Bay·enn Munli'que 2
3. Anderlecht - Leeds 2

4. St. Et'i'enme _ R Chor:ww .:-:-:.--:-x
5. rDrinamo' 'Klilev _ !B'u,rse:spo'r ,..... 1
6. iB'enfica _ E'indhoven .J(

7 .. 'fieren,cvar-Gs _ Ma,lmo .

8. E. 'V'e�melha _ .R'es,1 Madrid .

9. rM'Gladbach - 'Banlik Ost'Ila'va .

x

1
x

10. Hamburg'o _ J,ullent,us 2
11. Amesterdão - Col6nia 1
12. Twente _ V'el·ez M'o's,t>alr .. 2

O. P.

Do Alto
de SANTA MARIA

(Contbluação da 4.' página)

ses, pensávamos que as ruas, já
com 'novos esgotos, esgotariam
aquela água com que não 'Contá
vamos, v,erificámos que, ,ao con
trário ,do que sucedia antes, 'estas
s'e inundaram, interrompendo o

trâ'nsito de peões em ,algumas.
Naquela n'Oite tenebrosa, cerca

das duas e trinta da matina,
quando as bátegas fustigavam,
impiedosament'e, o sol'O indefes'O,
e 'eu qui,s atravessar a rua Almi
rante Reis, lencharquei-me total
mente.

No !Iargo do Trem, f,iquei mara
vilhado.

6ra um mar, 'embora denomina
do �<mar morto», por ·não ter on

duIação.
Arregacei a calça 'e submeti os

pobres sapatos, já de si bastante
gastos pelo uso 'e muito maltra
tado's pelas ruas 'enlameadas, a
um banho ilnesperado.
Afinal não era uma ,cheia .

Eram os novos esgotos da ci
dade, aqueles novos esgotos
cujas 'obra's tantos di'ssabo'res e

po'lémicas trouxeram ·a 1iavira,
que, simpl,esmente, ,não funcio
navam nas .devidas 'Condições.
Cr.ei,o que 'e'stavam entupidos.
Bolas! Nunca vi te,rra -com tan

,to az'ar!
. MORAIS, CARNEiRO
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HOTEL VASCO DA ·GAMA
MONTE

ABERTO

GORDO

TODO o ANO

1." CLASSE - A - 200 QUARTOS

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef.'-321 - 322 - 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

NOTi C I·AS
PESSOAIS

IPizeram anos, no coorente rnês de

Março:
'No dia 1 - ais Sr." Or.' D. Malria

de IFátima Cruz :Bentoo da S'ilva 'e O.
Malria do Oarrno ONivei'ra 'e 'O'S S'PS. .José
Júl:i-o A'I'vles ILe'andro, Custódio ,Adriã'o
de J'esus ¡�i·res Nunes, A,sdrúbaf A·ntó
nio Tali·pas ,Ca,lap'ez e ,Carl,os Manuel
·Mendonça Guerre·i'fo;

'No dia 2 - a Sr.' IO. Ma'ria da ,En
,carn.açã·o Justo ;e o Sr. Coronell IRogé
·pio de Campo's Canls,ado;

IN'o dia 3 - a,s Sr." O. Aug'us,ta Lú
cia lG-onça'lv'es :Gos1:a, O. Ana da ,Luz

IRIQdrigues de 18rito, O. Ma!ria ulosé ,G,on

ça,lves !Gago, ID. AmabU,ia 'R'osa !V.j>ega's,
D. Malni'a MaiflueIa ILag'oals IGaspar :61 .p.
Maria Maifluel'� IForra;

No dia 4 - ·os Srs. ,D,r. Antónlie· Oe
"o'rioo Dnag,o le Antó'n,i'o Ga's'imi.ro IPi!alho
de IMendoil1ça,'a menina Illsabel ·Ail'exan
dre IPere'i'ra Madeilrá íGome,s le 'o Imeni
n:o V,icto'r R'¡ca'rdo ¡B'el,e�a lOomingues;
No dia 5 - a Isr.' ID. Mã:ria :61Ie1:e

,Loples .o'ias Nobre·, 'ais menlinas Ma'pia
Leon'o'r da Gruz Oal'iç.o ·e Maria de· Lur
des IBart,olomeu Gonçalv,es ;e 'O'S me

iI1'inos .oalrlols Albert·o, IGag'o IGa'spar
Gonçalves le .Darl,o's 'Albert'o 'Custódi,o
Estevã,o;

No dia 6 - a Sr.' D. ,Ma,ria da Nat:i
vidade IF'ernandes 'Pa·lma 'e o's Sirs. ,A,I
,varo· de Sousa :R'odri'gues 'e Manue,l
J'oão· Rodrigues;

'No dia 7 - as Sr." n. Ceslal,tiina 'Oi,o

go iP:adinh<l IBarã,o ·e ID. Maria Ondin'a
Oruz IBranco 'e o Sr. Cel'estino :$·ez'i
nando Monteilro· !B'aptilsta.

TELEFONES OTEfS

22133
22122
22123

.

:HIOS·p:ita'l !e Ma't&M:idade
IBombeilros .

Boml)ei,ros Ambulância
Ser.V1iço de ,u,rgê:ncia de Am-
blll'ânoia. ........ _. ...•. .. ... . 115

'PeUcia .... ,...................... 22022
IGualrda <N.' Republ,iœna 22417
IBlrig. de lir�m;. da IG.N.R 22458
'Câmsira 22003
Tá�is - 22704-22077-22540-22467

22460-22498-22439
·R'epa'rtJiçã,o de ,Fii,nanças ... 22616
C: t s. M. II. 22015- 22016
·Oamioiflag·em de oalrga 22527
·Camilonag·. de pa's's'ag'eilros 22546
Servo Munlioip. égua e '1'Ln! 22054
/!Posro de liurismo 22511
liribúml,1 " .. .. .. . .. .. . . 22001
Notário . . .. .. ..•. .. .. .. .. .. . 22069
'Estaçã·o dos 'C.T.T. 22111 - 22112
·Escol<a Téonlioa 22596
'l.Jiceu .. . ..... ... .•... . . .. .. .. 22582
¡Estação do ,C. de Ferroo 22354

WDA RELlG,IOSA

Horário dos missas dominicais:
·

Jl.;s 9 .hana,s - N.O :Sr.' da Ajuda
Às 9,30 horas - Sant'a tUllia
Às 11 horas - Sa·n,ta· Malria do

·

Calstelo.
Às 12 hOlras - S. 'Finam�isco
Às 18 'hora's - San:t:'lago

De Semana:
·

Às 8,30 OOl'éls - Sa'nt'llago
Às 9 hora,s - N.' 'Sr.' da Aljuda

S'badÓl.
Às 16,30 hora's Sant"lago
Às 21,30 ,h. - N. Sr.' da Ajuda

(Missas para cumprlme.to do ,receito .domlDlcal).

Leia. e assine

"Povo Algarvio"

De11.1.ofilia
(Co.tlDuaeio da 1.' páglDa)

qens pa'ra muitals 'e variadas oi,rouns
tâncias.

Concordamos que votar rem ·g'r·ande
responseblsidade, mais temos IHdo tem

po de Isobna 'para observer, po-rque, o·s
cheiies do's di'�erentes pal1Ndols também
têm tiido ,de fazer '&stág:i'o 'e, durante
'a liniciaçã,o, ma'i,s que promessas vãs.
ma'i's que di's'cu'rsds veridicos ou fa la
ci,os:o's,'ma'ils ql:J'e a'mostna's de bo,a 'IOill

,t<lde, 'oo'flls'eguimos ·obs'erva·r () 's'eu

comport·amen.t'o p·o,lí,tico. ,e qua,1 'o oom

portameMo dos que ·s'e 'estão a apro
xlimar dos di,feref1.te,s g'rupos ,em ag,lut,i
naçã·o.
Neces'slitamois evident,emen�'e duma

demoora'oia. Mas de qu'e no,s 'servi'ré
demooracia 's'em demo·fi'Ha?

IP'rocu·remos encam:içadam,en·te <lqule
il'e pa'rtJido que s'e di'st'ingue p,or 'um

C0mpü rtameMo derr.rófHo.
Não· há gr·aiflde márit·o nas p,romes'sa,s

de ben,s que ,nã,o 'sã·o ;n.oss'os e a que
nem It,o'dOls aspi'ram.
'Es'oolhamos com pondenação, c·om

jusiriça, ,cem 'econoOmia de al!arde. Si
,gni1ii'q !Jemo's melhor 'os lilnteresses po
pul·a'�es: 'qUie t·odos Tenham di'reito <I

<I.ss'i's·,t'ênô'a do E'stado pa·ra -·uma v·ida
,I,ivlre, .a.dquli:rida com 'o Is·eu :p'róp'ri'o t,ra
ba'lho·; para Uis:urrui,r 'os bens ool,ect·iv·os
de ,saúde 'e aoes's'o às �unçõ.es públ'i
C<l'S, ,s'egundo ais própri,as lap·tidões; 'es
tudo quando a 'V'ooaçã,o 'o 'p'edilr; vlida
normal 'e 'sem mi'séria quando 'a .j¡nac1:i
",idade Inols aoometer; habitaçã·o, ade

quada, 'S·em 'graifldeza's nem de'fiici'ên
c'ia's; mas, aoima de <tudo·, esoolhamo,s
·p'or repr·eslentantes 'aquelles que nã,o s·e

allçaplremalrem ac'im'a do pov'o', 'e s·em

dó nem pi'edade' havemos que c'o!rrer

com 'o ISlenhor 'que muito· 'rev'ereiflt'e
mem'e s,e ·desba'rretalr 'e curvar deante
do·s +mp'ortaflotes figurõles e nã·o dá ·os

bons dia's a,o, humHde homem do :p,ovo
qu'e ,de'I'i'cadamente 'o serv'e.

DemoTi,I'ia é ·0 amor do pov,o Ie amar
o· ·f),ov·o é, nã·o 'só z·e·lar :pel·os s'eus

,in1:eres'seIS ifllOS asp'ect'o,s do 'ideal 'e do
·rea,l, ma'S também pa'rti-lhar da 's'impHc:i
dade, do lespílri,to de Trabalho e ,c,orrec

çã,o de aititudes que diS1:inguem a f'ei
çã·o t'ipicament'e popula'r.

G. de M.

Misericórdia
de TAVIRA

Hospital do Espirito Santo
ASSEMBLEIA GERAL ORDINIARIA

COlflvocla-'se a A's'S'embl'e'Í'a Gera·1 des
,ta Mi'seric6rdlia, a 'reunli'r no ·dia 13 .do
c,orreM'e pe'las 2030 ho'ras na Sala
da,s Se'Sl�õ,es, de h;-rmonlila',c,¿m ,o § 1.0
do A,rt'igo 25." do Compromi,ss'o, a iiim
de ex'aminlar, di-scutilr ·61 aprovar as Con
ta's· da Gerência ,do !ano ·eoonómi'c·o de
1974.

Nã,o havendo número legal de só
ei·os pa'ra p·oder funcionar a Alss·embleia
Genal na· ho'ra ma'rcada, ,es·ta Ireun'i-rá
'uma ho·r<l depo'i1s c·om qualquer nú
mero.

Tav,ir8, 1 de Malrço de 1975

O .Presidente da Assembleia ,G;eral,
Dr. JO$é Raimundo 'Ramos Passos

Relojoeiro
Aceita 'Serviço de qua'iquer mar

ca de 'relógios.
Trabalho rápido e ·efici·ente.

(Oasa por trás ·da Praça junto
ao Lagar) ..

Praça Escude,iro Estevão Vaz, 2

- MONCARAPACHO.

Novos Horários
dos Comboios

Linhas de Vouga e Dão
(OESDE 24/2/975)

Prevme-se 'o ,�úb'¡'¡co de que ,desde
'o dia 24 de ,Fiev,ereiif·o de 1975 e a,té
aVii'so 'em c·olntrá,ri·o, é feita a seg,u1inte
a,l,tenação' ao 'horâri'O 'em 'vlig·or:
Combœo n.O 1827 - .substitu�do de

segunda a sexta-feíra pelo n.O 21827
(ónibus corn 1.' .e 2.' 01.), corn a mar

cha abeixo !indlicada:

Santa Comba 'Dão ,P. 21 h 00
Treixedo » 21 13
Nag'os'ella (ap.) » 21 'a 20
Tenda » 21 34
Porto da blg·e (ap.) » 21 a 40
T,ondela » 21 54
Nalia {sp.) » 22 a 00
,Ca's'al do Hei' ,(ap.) » 22 a 04
Sabuqosa » 22 a 11
,f'¡ara-da de 'GOMa » 22 23
:F8'�minhão » 22 29
Vá'rzea (par.) » 22 a 36
Tororedeita' » 22 40
Mosteininh·o· (ap.) » 22 a 44
F:igueiró » 22 61
Trav, de Org'en,s (ap.) » 22la 55
TondeNnha (par.) » 23 a 02
Vii:ldemo:inhos (ap.) » 23 a 06
Vis,eu C. 23 11

(a) � :SÓ ,efectua parag'em quando ha'Ía
pa'S·sag,ei'ros 'para lembarcalr 'ou

des'embaroar ·dev·endo, nest,e ca

's;o, iser prevliament'e pl'ev:enlido 'o

,r·evli'sor.

FALECIMENTOS
D. MARIA JOSÉ DA .P.ALMA
,GAlLHAROO

IFal,eoeu 'há dia,s nesta cidade com
86 anols ia. iSlr.' D. Maria José da .P<I,lma
Ga'ihardo, Inatural de Tav1i'ra, v,iúva do
,s·r. Ma·rceHno Augusto IGa.lha.rdo, ,fal'eci
do em Oezembro de 1967, ,e pai da 's'r.'
,D. Mamília 'Gal'halrdo .da IPonte 'e do
sir. Júl!i,o ,Césalr IG'a,lhardo. A sa,udp'sa
·extinta 'era também Isog'ra do 's,r. J,osé
Lop'es da Ponte ,e da 'sr.' D. ·R'osa No
bre 'Ga,lha:rdo 'e 'ilrmã do ;fa,l,acido páro'c'o
de S. S'eba'stiã,o, de Lou'lé, 'Rev.o ¡Padre
J'oaquim da ;P<llma V'i.egals . .o s·eu fu
neral 'ræ.¡'¡zou-'s'e da ·Ig:reja de S. lfinao
dsco pa'ra 'o oemitéri,o do Calvá'roio.

D. MARIA .JACINTA .A,POLÕNIA

Gom 82 anos, ·fa'lec'eu em :Faro a sr.'
.o. Maria JaCiinta Apolónia, que ,era na

tura,1 de 'Pa'rrag'i,l, c·onoelho de Loulé,
viúva do 'sr. Manu,el J'oãoO 'Corneia, mã,e
do,s 's'rs. 'Eng.o Manuel Apolónia Cor
.r·aia, já faleoido, ·Eng.o J,olsé Apo'lónia
Cor�eia e s,og·ra das· Is·r." O. M·a·ria uú
ha -Bapt,ista ,Falcã,o de IB'erredo CoO'rr,eia·
e D. Mari<l AdéH'a IGuerreiro ,Aires . .o
¡funera,1 .rea'lizo·u-'s·e p<lra 'O oemitéri'o de
toulé.

.o. JUDITH 'P. DilAS ILEMOS

'Fal·eceu em Usboa, c,om 87 aillos de
'¡'dade, a 's,r.' .o. Judith Pach'eoo Dlias
de 'Lemos, vi,uva do Sr. AI,valf.O de Le
mo'S, antig,o di:re:oror do, noss'o mu·it,o
'est,imado co,I'ega ,faren·se '«C,olrr:eio' d'O
Sul» 'e' oo-proprietária do mesmo jor
naL Ena mã'e do Sr. 'Alv<I,ro· ·Pacheco
Dias de ILemo,s, 'empregado ,super·i·o,r
de Organizaçõ'es Turí'stlioa's e avó do
Sr. A'ivaro J·osé lfialri:nha de ,Lemo's,
funoi'o:nár,i·o dos TAP 'em ,L!i'sboa. O s'eu
fun:eral ,efectuou-se da ·Ig,reja dos U'eró
nimos para o 'G-emitéri'o da .Alj'u'de.

D. MARIA .oA 'GL!óRIA MAHTINS

.c,om 81 ano's de lidade ,f·aleceu 'em

Faro a Sr.' D. Malria da Œ6,ria Ma'rtins,
pTo,fes;s'ora p'rimária ,0Ncia·1 apos'entada,
que 'em �Iempols 'e dunant'6 bastanltes
ano's ,e�eroeu 'o magli,stéri'o 'em Tavi,r<l.
A extinta 'ena' li,rmã das Sr.".o. ·E'speran
ça da NatIv,idade Martliln's :Galvã·o :e D.
<Oeles,te de J,esus Ma'rt,ins, ,tia da Sr.'
,D. Ma'ria SuZ!et'e Ma'rt'ins IPere'i'ra ·Mon
tei'ro, ;esposa do Sr. D,r. João IP:edro
·de Olivei'na Mootei·ro, 'e do S'r. AI,feres
Nüno Rafael Martins .P·ereira 'e cunhada
do no's'so lestimado amig,o Sr. Cap'itã'o
Rafael ,Ped'ro I�er:eifa.

.o. ,0IPR,IANA CRAVEI'RO

Em Usb-oa, onde ,reslidia, ¡fal,ecoo a

Sr.' D. Gipriana Orav'ei'ro, de 91 enos
de 'idade, natura4 de Tavi'ra. O seu
,funera4· Irea·I'izou",¡¡·e para ,o· Cemi.!'é'rio do
Monte da Caparica.
As œmHias 'eflilutada's, 'O «(POVO A,I

garv'i.o» a'presenta 'sen·Ndos ,pêsames.

TIPOGRAFIA
ARRENDA-SE
Recebe-'se resposta em carta

fechada nesta Redacção.

&Aut�
¡
,

------

livros
(NESTA SECÇAO FAZ-SE :R£FER�NC-IA CRI'T'ICA AS OBRAS
:CUJOS AUTORES OU EDJ,TORES NOS ENVIEM ,PELO MENOS
UM E�E:MPLAR)

AS MURALHAS OE PORTIMAO

por i�ncisco José Camtpiço,
Jaime A. 'Palhinha e José Ma
nuel Brazio
- Câmara Municipal de Porti
mão, 1974

São tâo poucos lOS t,raba,lhos de ,in

v·estigação a'rqueoI6g'ioa e :histólrica 'so

bre o Aigalrv,e ,e tão poucas a's· 'pes'soa's
que In'a, nossa IProvvnoia hOj'e em dia se

poeocuoem com tai,s estudos, que,
quando Isurg'e a,lg,uém com 'ilfllteres'se
por eles ou -apa,reoe a·lg'um t,rabalho,
oor ma+s modesto que Iseja, é sempre
C'B'S'O paea �(emba,",d:ei.raifmos 'em erco»

:e ,di2:lerru,o!s que está de parabens a cul
tura 'a'igarv-ia. 'Porque, 'em verdade, 'em
bona o A,lga,rve s'eja 'um quas e 'int&sg,o
tável mananoial de ma-�eni<llis p'a'na estu,

do's daq.u·ela Inatureza, praticarnenae
It udo está nelle einda par ·estudar 'e con
i!<lm-ISa pel'os -dedo,s de ,uma m'ã,o as

pe's:s'OO,s que 'n,o último mei,o séc·ulo
'se ·Ihes· Itêm ·dediœdo e ,pouc,o ma'¡'s
do qUie p·elo·s dedo's da's duas mã-os
a's 'obra's, de gTande ou peq·ueno vulto,
que 'em lig·ua·¡ lespaço de temp'o Isobre
eles têm s:idC¡ 'editada,s, na qUBls'e to,ta
lidade à cU'sia de ,i'númer'Ols saonifíC'i,o:s
dos 'P'róp'ri'os Auitor,es. IV'em ,wdo li'sto
a pJ1Opólsit'o do ,t'naba"ho 'em epíg'rafe,
qu'e se ,jiica deVlendo à dedicação, It'ra
balho ,e ¡bai!r,ri'smo do's três jov'en'S por
-timonen's'es que '0 'elabora'ram e:à boa
,y'On1ade le !interess'e .da Câma'ra Muni
cipal de .Po,rt'imã·o, que ,o' 'ed:it,ou. Tra
balho despret-enci·o's,o na apres'ef1taçã-o
e iintençõles mani;fe'S1:ada's pel'ols Aut,o
'nes, é '110 'entlant'o trabalho val'i'osíss+mo
para ·0 lestudo da his.tónia p'or·timonen
's·e; � 'pa,ra 'que a's'sim o oons'¡'dene bas
ta a 'tenlta'tiva, nel'e ,teita com !inegáv'el
êx'iro, da Irecon'st'itu'içã,o do perímetro
amura,lhado da oidade, de que hoje
'f'es,tam já bem 'P'ouoos 'velstíg'i,os, e ,re

cons,Htu'içã,o b<l's'eada 'nã,o apenas ·em

p.es·qu:i'zals biblli'og'rátfioas mais também
«de 'oamp'o», 'o que lhe dá muito· ma!i'or
val'or 'e s'obret-udo mai'olr �·era'cidade.
,Mas 'out,ro's, ·el'ementos, c,o'mo p'or
'exemplo· a ,1'o'oa.I'izaçã,o de Itoda's <IIS v'e

Iha1s p·o-rta's da 'vila, valo'ri'Zlam ,também
muito 'est'e uabalho, que's,erVle de bom

, ,e�emp·l·o a tam·ols que p,or ·es'sa,s t,er

'ras dQ ,Alg<llrvle p'oderiam bem !imi,ta'r
'o's 'jovens pOlrt'imon·en's·es 'Sleus Auto
'nes, que 'estã·o verdadeÍiramenrte de pa
,rahenls. üomo iO ·esté lig·ua,lmefllt,e ·0

Municí,pi,o de ;P'o'rtlimã,o, p,or ter ·sabido
'estimula,r ,e aea,ninhar a 'inioiativa 'e, oom
a ediçã·o ·do traba,lho, ;torná-'Ia v:erda
dei'nament'e f.rutuosa. - P. N.

----------

Alteração das taxas
de Rádiodifusio SOBora
A .pedido da ,l5mis's'ora Naciona.l, ,in

-forma-s'e o públ,ioo de que '0 Oecreto
87/75 a.lt'ena a modaJidade de· paga
mento ·das taxas de ·Radiod:ifu'sã·o So
Inora ,e ,chama-·s·e a at,ençã-o pa'ra o'se

guin-t'e: a ,Iiquidaçã:o das taxa's é fei,ta
de uma 's·ó ,vez, ·terminando a,ssim a

modaHdade de pag'amen.to ,semeM·ra,l;
{) montante da ,taxa é el'evado pa'ra
150$00 anooli'S. R'ecorda-'s'e a·o públ<ico
qU'e O·S ,C.'T.T., 'ffi'Uliil'o 'embora a-p'enals
des,empenhem funções de cobrança em

,favor da ·Emi·s's'o'na Naci,on-al, ,es,tã,o ha
b�¡'¡tados, nesit·e C'8'so e'specífico, a f.or
necer as ,info'rmaçõ,es nec·es'sária,s ·pa.na
'o pagamento.

Em TAVIRA

Apartamento
e Moradia,
VENDEJVI�SE

COM CHAVE NA MAO
O primeiro na Horta d'EI-Rei,

Rua Dr. António Pinto Barbosa,
2." andar, Esquerdo.

O s,egundo na Rua Dr. Miguel
Bómbarda n.O 113 ,e largo da No
ra n.OS 1 e 2.

Aceitam-·se propostas em carta

fechada dirigida ,a José de Olivei
ra, Casa de Móvei's, Tavira.

Reserva-se o direito de não en

tregar, caso o valor oferecido não
satisfiz·er.

.

O QUE É A ,ECOLOGIA?

'por Michel Cuisin
Iniciativas Editori�$; IJsbÓa'
1974

A Ec,ol'og'ia, urna ciênoia· que parece
estar

.

agio'na· na· moda 'e de que não

pouco s'e falla na 'Imprensa, não é mai,s
do que '«0 escudo- dos meios onde' v·i
vem ·61 s'e Irep'�odu�em os seres �i'Yœ,
assim como 'a's ,suaiS ,roelações 'OOif.lre

'estes e 'o meio», Esta é, porem: '¡j'l'fIa
defiiifliiçã'o s'imples; para conhecer um

pouco mais dessa eíência, no
.

seu

objecti'v'o 'e âmbito, bem como -nos
seus métodos, mesmo que não se pre
ten·da um conhecirnento exaustivo, é
preciso iir também um pouco má,j:s
além dessa definiçã,o. 'É 'o que preten
de proporœoner este ,uaba'iho 'de Mi"
chel .cui's'¡'n, que 's'e dest'in<a, nãe lB 'es

peoi'a¡'¡'sta·s, mas aos ·I'eig'os que se 'iJ1li
dam ,",os .esitudos eoológ'ioQis; 'este ,I'i
Viro·, Ina 'sua oent'ena :61 meia de págli
'na's, le�pl'ioa- 'rea·1 ,e lSuf,ioi'enltemente .o

.

que é la 'Ecol,og'ia a estudant,es e não
'eswdaiflties. Nelle, 15;e se dá :pairticular
Irel'ev·o à 'ecol'OQ'ia dos anima:ils e daiS
plantas, rembém nã·o '�oii 'esqueoida 'él

,eooJog,ia hum<aln'a, 'ramo· ma'i,s Inecein,te
des'sa nova oiênoia, maiS s'em dú-..nida
00 ma'i's a'Hciante de :todo's Ie ... também
o ma'i's ,complex-o. É .um ·I'ivro Isem dú
v.ida mali,s do que lúiti.l, porq'ue Vlerda
dei-rame:nt'e liifldi'spensáv'e'¡, :para '¡ifl'icia

çã'o. /flO ,conhecmeMo das ,relaçõles' en
tre 'o homem ,e a na:tureza, problema a

que, pella 'imp'o,rtâ'f1cia que as's·umi·u nos
nOS'S'OiS dias, niiflg·uém pode fioa,r lindi
f.er,eMe. - O. IP.

----------

Vida Religiosa
----------_._----------

----------��---

PROCISSÃO DOS PASSOS

Em reunião da Ordem Terceira ,.Je· S.
Francisco desta cidade, realizada n<> passado
dia 3, foi decidido levar a efeito, também
es te ano, a tradicional Procissão dos Passos.

Foram analisadas as dificuldades qui¡
actualmente se levantam à sua realização 'e
as limitações da Ordem para as superar.
Todavia. ao tomar sobre si o difícil encargo
de realizar o cortejo religioso, confia a Or
dem de S. Francisco na população 'católica
da cidade. na certeza de que. no fervor da
sua religiosidade. lhe dará todo o apoio. tó-.
mando parte activa no piedoso acto.

Atendendo ao estado em que se encontram

algumas ruas, o percurso terá. natura.lmente,
de ser altemdo.

A procissão realiza-se. pois, no Domingo
da Paixão. dia 16, estando a sua saí<la pre-
vista para as 17 horas.

'.

Estabelecimento
Tab�rna e drogaria trespassa-s�

com J?om ramo de negócio .. ,

Trata: José Joaquim dos San
tos -- Rua Oliveira Salazar
Luz d� Tavira.

I PUBLlCA(OES RECEBIDAS l
I.,· REVISTAS

Enviadas pelas respectivas RedacçÕes, te
mos recebido as seguintes revistas, com as

quais muito gostosamente estabelecemos per
muta: Medicina Natural, de Lisboa; Boletim
de Vulgarização Veterinária (da Direcção
-Geral dos Serviços Pecuários), de Lisboa:
Segurança (Revista do Centro de Prevenção
e Segurança). de l.,isboa: Stela Maris, de Ma
tozinhoo; Fundexport (Boletim Semanal de
Informação do Fundo de Fomento de' Ex
portação), Lisboa; Jornal do Pescador. de
Lisboa.. '.'

Modista e Bordados
Conf.ecciona Hndos enxovais

pal'a noivas e bebés.

praça 'Es-cudeim Estev.ão Vaz; 2
- MONCARAPACHO.
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'. EMBATES

Debiquemos hoje sobre 'outro

assunto que 'põe 'em choque a

época-do passado com a do pre
sente "onde vem encabeçar 'a do
futuro, R'aferhi'l'o-nos às relaçôes
que dev'em existir 'entre pais 'e fi
lhos e que, ern nosso entender,
devem assentar no amor, respei
to ê obediência. N'ao nos demora
remos 'no caso daquele pai que
'só hé,ijava os filhO's quando 'estes

estavam 'a dormir, para que não
,lhe :perdess'em ,o 'respeito que en

'liendi,a 'lhe e:ra devido; pO'rque áqui
há uma confusão, que é tão per
,n'lci'osa cO'mo vulgar, ,entre o me

dó é o 'respeho. Era um sistema
de !6ducpção caturra.

Voltemo-nos; 'antes, para o 'ca

so daquel'e pa,i que tratava baru-

_",.__.._--

Bens
do Povo
Hon¡ra Is,ejoa à a'ctual Oomissã,o .Admi

lJ1li'strat'i\lla, da ,Câmara Mun'iC<ipa'l de Ta
Vli'lIII, p'or a'inda não ,ter ,oometlido dOli,s
f,eitols her6'i,oo's de que Itodas 'a,s suas

oongénelres ,s'e poderãoO gabar: IO p'ri
mei'roO é aba�'er árvor,es' .o 'segundo
apod�rar-'s,e ,de ,I,ogr,ado�'ros públli,c,o'�
e ,reduZli-,I,os a pa.taoos.

O mo�,i,vo 'da's $obilals a,rbó-r'e'as ,está
p'alra nase,er quem 'o' desc'ubra. As de's

culpa,s, 1'odOis 'os muni.oipes 81S ,oonhe
cem de antemã'o. O grande po'eta, de
S. ,P.edro de MueJ. ,I'ament'ou a ,s'o'rte'
das fI-rv'omes' citadin'als, 'exaotameme

por d>esp'er,rare'l'n a 'a'vers ã'Ü das ,ediH
dàdes. ,Aoont'ece ,i'st'ei, feliZlment,e pa'ra
oS 'out!ros paí's,és, mai,s ,em ¡Po'muga,1
(¡¡ue iem qu'álquer 'o'utr,a part'e do G1'obo.
'E 'mai's' no' A,igalrv,e qüe no :relsto' do
,paí's, q,uan,do 'o A,lga'rve é Idas Iregliões
que ,mali's noeoes's'i,tam >de ,s'omhra, e

ma+s em T<lv,i'ra que 'em qualquer 'o,utora

cidade, quanto é ,c¡e,rtü que, ao tempo
iam que oresdlanl ma'is 'á;rv,o,reis nalS

Irli-à's oe nos larredo'res, Iha\llia m'elho'r 'air

e mai,s bel,eZla nOls aspe,c�,ols que ia ci
da,de ofiereoi'a.
As árvores defendem-nos da polui

ção. ,Dã!o 's,ombllll' <l quem pas's'a, em

belezam ais afltérias 'e 'o's 'Ia'rg'os, o¡fiere
c'em �res,cu'ra la que,m 'a procullllr e, Is'e

'pert'en,oem <l'O grupO' das que flor.e'scem
d�nsamen,te, ,oriam 'um lambi'enæ,e ,re

quintado durante 'o i1:'emp'o' da .fJ.ooraçã,o.
Uma 'vez plantadas, as á'wo're's .da

'Oi,dade pertenoem a'o povo, 'sob a 00'11-

d'içã'o deste as ·resp'eitaor e c,ons'e'rvar.

.os !I'og'radouros, púbHco's, luma vez

que sã,o públlico's, pertencem <'1'0 ¡P,o,vo
œmbém 'e, 'se ,o PovoO é dono, <l'SIS;¡'S
Item-'Ihe ,direitos 'inal,iienãvej;s.

iM'uirNI'S 'e ,m'úitas v'ezes !S'e ¡invoca,ram,
atravé,s ,dia Hist6lria, ,os di're'i,M,S dos

baldi,ols, do's ;I'og,radouros 'e de objec�'Üis
da ut!iHdade púhHca. R'emovê-Ios é de

tapida'r .o patri,mÓinlio' do povoO, que el'e

g'eu 'os Iseu,s 'rep,res,ent'antes para que
o admin'i'st-rals'sem 'e Inão pa'ra que del,e
diIS p-us'es's,em a 'Sleu he 1'0 p'naze'r.

HoO'uv'e ,hã mú,ioto,s 'anos, na Praça,
umas ameix'ei>rals d,e rfolhag'em <l'rro'xea

-da, Inã,C!) mWli,t,o bonlitas, mas em 1'odo

a 'Oa's'o esbell'a'S 'e cobertas de m:inús
cula no,ração In,o 'prilndp'i,o' da Rrimave
ra. ,IFioram Iret,i'radas porqu,e ... In'em p'a
,rece bem dizê-'I,o" ho'i'e que o 25 de
Albri'l v'ilro,u 'OIS ho'lofote'S p'ara a classe

'p'opula'r: ,follllm ¡¡j,rranca da,s porque 'OIS

ga,rotos ,s,e· aprop'riavam do :firut'o!. ..

IE,stado. demoorátic'Ü sieria, v,e}amols,
aquel'e em que 'o p'ov,o est,endelss,e a

mã,o 'e oolhes's'e 'o' fruto' das su'a,s ãrv'o
'tes 'e nã,o 'aquele 'em que 'a's {¡¡rv'ores

s'e" alrrancam p'allll que 'lhes nã,o comam

o ·<!ir,uf,@.
Na s!egund<l' década deste 'sécul,o,

muita Mv,or'e 'se plaM'o,u. Era a If,esta da
ÁrvDlre, da Henovaçã'o"das 'Ori'a,nças 'e

das pequenas arv'orez'inhas p,lan.tada's
p'or ,s,ualS mã,ols. Hen'ov,emo-,Ia's, pelas
mã,ols de pequeno's ,e g'randes. ,6Ia's
·sã,o IriQ'ueZla 'e bem ,e 'o' des'ejeo de ,en'ri

qUlooer 'o :PIéIÍ's nã,o pode Is,er 'I,etra morta.

J. iL

lhentarnente osfilh·o,s e, có:�o ele
tantos 'outros, aaerraaando-os
com uma corda ou fus,ti'gando-os
com uma vara. A um deles dei
xou certa vez a cara retalhada, a

escorrer sanque. O mais novo

ainda hoje diz: «O meu pai trata
va-me corno um animal; ainda
hoje conservo no peito a 'amar

gura pelo seu tratarnento». A vio
lência não pode gerar 'amor: gera
revolta sem criar obediência. Evi
,dent'ement'e que nem todO's

-

os

p'ais 'se 'Gomportavam de' igual
modo. Amámos 'e r'espeitámos
noss'o Pai, cuja memória venerá
mos sem conservar :Iembrança de
qualquer castigo corporal.
Hep'o'rtemo-nos agora aa pre

s'ente. A menina é 'filha única (o
perig'o dos filfi1.os únicos! ... ) e os

pais ent'endem qu'e ela deve fa
z'er o que "'he 'apetecer; à 'avó, que
vive no mesmo lar, trata-a por
e,s'túpida e an'a'ifabeta, sem sofr,er
'repreen'são. Fez anos 'e é uma

festa o s'eu aniv'ersário. GO'nvi
dam-se ,e reunem-se as pessoas

(Continua na 3.' página)

A hipocrisia constibJL a univer

sal desintegração não somente

das v,i'l'tüdes, mas itambém dos ví

cios, que se· tomam, por causa

dela, vício dos viciqs.
BRUC�BERGER

o

-00' Alto
de SANTA MARIA
Quando as primeiras chuvas

deste inverno vieram. isto é,
quando já toda a gente pensava
que não chovia, 'mormente 'D'S

agricultores: pouco' se fizeram
sentir.

Chuva miudtnh¡':!, nada benéfí-

Por M O R A I S ·C'.A R N E I R O

ca aos campos sequiosos e mui
to prejudicial. aos lombos de
quem a apanheva.
•

v Acontecia apenas que, nesta
Tavira .de ruas esburacadas, a la
ma atacava até 'aos artelhos os

pés dos ind�genas que, por �bri
gação, as tinham de caícorrear.

Mas eis que, súbito. o céu se
abriu em enorme trovoada con

sorciada a uma tromba de água
'e ,a torren�e no solo, aus'ente até
então, ,surgiu, qual mar 'encapela
do.

E quando todos nós, taviren
(C'ontinua na 3." página)

• CA:MPAN'H� ELEITORAL

I�CJlr alteraçâo da ,Lei EI'ei1)O'1lll1 hã dia's
promulgada, á ,Gampanha' E'¡'ei,tolna,1 pa
ra aos ,EI'eiçõeis de Deoutedos à Assem
hl'eia Naci'onal 'Genst'i,tuointe ,fOli, adiada
'e encurtada a, sua duraçâo. Assen.
aq,uela 'Campanha 'só começará no dia
20 do oo'rrente mês de M'a,rQo ,e pro
longar-s'e-'ã até dois ,dlias antes do jã
fixado 'Palllll ;Q acto 'e.Jeitollll:l, ou s'eja
até ao dia 10 de' ,Abroi'l próximo, du
rando portento apenas 20 dia's.

• Cf,R,CULO £LE�.TORAl 'DE FA'RO

Segundo 'elementos divülgadols 'p'el'a"
ImprenlSla' ,O:iá,nia, 'o número de cidadâos
recenseedos no 'Algarve, com 'VistaiS ês
próxímas ,E,I,eições paca a Assembíeia
Naoi'ona,1 Constituinte, é de 227.468.
Em 'c,ontbrmidade com leste' número 'e

nos termos da 'uei, Elei;t,o'lIII.J, 'o Cí'l'IOulo
EI'ei;to<nal de ,Fa'ro, que abrang'e toda a

p'rovínoia, alga,rvia, ,el'egerã 9 deputad'Üs
à refierida ,As'sembl'eia Nacional Consti
tuinte.

• PA:R.TfOO POPULAR
DEMOCRA�K:o

Além do MOP/COE (Pa,rtido do Mo
vimento OemooráNoo' iPortug,uês') 'e do
OP. S. OP. (iPa'rtido So,c;iaH's,�a :�o,rtuguêls),
cu'jas Illi'stas pubHcám'O's �,ã no ,n,o'ss,o

.4IIJiI1'..........,..,.1&lo'••..,�,� ......................... .....,.....,_....,.-..�������.............,,��...,.........,.......
,

A roda de Tavira
* MAR BRAVO

Na tarde de 27 'e na madrugada de
28 de 'Fevereilro, 00 mar, na mã¡çima
:ma'ré do ano, 's'aíu ,fOIlll 'e 'inundou ais

p'a'rt,e,s Ibalix'6>s, de Tavira, Santa Luz,ia, 'e
Gabanas.
Na p,ovoação de Cabanas, 'P'orem, a

cheia fo'i, a ma!i'o'r da última década.
O :mar, �ur¡'o's'o" destor,uíu 'qua,s'e .to,das

as <l'rte,s de "p,es'c'a, danifii'co'u 'embarca
çÔ'es :e pene't'rou 'na's ohoabi.taçõ,es, ,tendo
o ní'vel. ,da água :subido até 'a ailWIIII, de
m,eio m'etro.

.

,Embo:ra' Inã,o ,s'e ,reg:ista,ss'em desa's
t'res pesso'6'i,s, 'há a a'ss:inala'r ,os prejuí
z.o's materiai's +n.ca,lculáv'ei,s.
O 'res,ta'liJ'rante, há p'OiU'CO, cons,truído

junto da pra.ia, �icou comp'I'etamen,t'e
de,smalnte'I'a,do.

ALGARVE
I

cle Se1l.1.ana a ·Se:n.1.ana
• OF'E:RTA AO MUSEU

HNOG'R,ÃFICO ,DE FAR0

.Q arti'sta pM'st,i,co loul'etano ,Luc,iano
de 'Frei,ta's, há di,as tfal'ecido na 's'ua :t'enra

noMa,l, conforme, no. oÚl,�im,o núm'ero noti
ciamos, 'o,ferec'eu, p,ouco antes de fal,e
cer, ao Mus'eu EtnogrMico, da Junta· D'i's
't:nita'i de Falro, um dos 'seus mai's ·cupi,o
sos ,t'rabalhos, que ,f,icará alii muito bem
a doC'uma.ntar' ,o val'or dO' ,que' pode:r,e
mos chamar 'a a'rt'e popular al'g:a,rv'ia.
Tra1'a-'s,e de uma 'int'eressantíss,ima 'e

mesmo bela 'min'i,a,tura do monumental
andar ,de NO'5'sa Seln ho'ra ida, ¡Pi'edade,
que ,todos os anos ,figwora na tradi,c,i'ona,1
p'pooils!São da '(�Mã'e Soberana» na V,Ha
de ,Lo'ulé ,e con'Stlitui, uma ,das mai,s 'cé
II,ebones 'e ,ooncorridas ��ro'ma<ri:as» nã,o
>Só do Algarv,e mas >de PortugaL 'Fio,i o
'irmão de lLuciano de !Freitas, 'o no's'S'o

velho <lmig'o e di's,t'intoO publ,i'oi,sta Pedro
de IFireitla'S, quem 'se 'enœ'rr,egou da 'en-

1'I'ega da· bela peça il Junta D'¡'st,ni;ta,1 'e

a apres,ent-ou no Museu, 'onde de,sde
100go' f,icou 'expo!sta.

• CWB'E NAU.TICO DO GUADlAN,A

.Q Club'e Náutioo >do Guadialn'a, ,de
'v.¡,I'a Real de, San,t'o Antóni'o, ,e'legeu os

S'BUS nov'o's Co'rpos Ge'rentles, que '�¡:ca
'ram a's's'im consrriwído'S: Di,�ecçãoO -

Je'sé Ramos 'I!ria, J'oaquim :Bapt,isæ,a, Pe
dro <GO'pre'i'a, J.oã,o llídi,o S'etú'ha'l, VliotO'r
Ma'nuel, Ramos Vli,cente, IFernando José
Soena, Vargals ,e Va,ldema,r ,Ma'I't'ins 'Fer
,rei1ra; Assembleia Geral - Dr. José 'Go-

AJUDE o

«Povo Algalt'io»
PUBLICANDO NELE

OS SEUS· AN,úNCIOS

:laçoO iFerniandes Jo,sé Manuel' '�erei'ra
u'o'sé J'oã,o ;8'eri,�g'el 'F'ernande,s ,e Gavli�
r,o da 'Pa,lma ,Ma's,oa,renhas; ,Conselho
Fiscal - joã'o Gomes, 'José Serra Fer
,ila'nlQ.es Vaorg'a's oe Joa:c;¡'wlim Gomes
Nené

• M0NUMEN,TO
. A SAMORA BA:RROS

Afinla:J, a 'inauguração do bu<Slt'o a

S.amora IBa rro's, na v:i la ,de Alhuf.eilra,
que há tempo ,e 'Como noti.oiámo's fo'na
adiada ��s,in'e ,di'e'», acabo,u por 'ereCtua'r.
-,se pratioamen:t,e ,s,em ,anún'C'i,o prév'i'o
e, pom'anto, s'em que 'o 're'sto ,d'Ü AI
ga'rve quase dess,e 'P'01r li's's'o. :E If'oli pena,
p'orque IS'e é 'certo que 'a'inda tev'e a

p'res,ença de a'igumas ,centen'a's de al
'bufe.itren'Sle's, ,poderi'a vir a ter :ig'I:I'al
mente a ,de muitos a>dmilrado'res do
notável. a,r�i:s,t,a ,espalhados pelo Algar
v'e e mesmo pelo País. A 'cerimónia,
a,I'iâ:s" ¡f'o'i' 'simpl'iss'imla', qua'se di's,c,reta
e :alinda por ,cima prejudi,oada p'elo t'em

po ,chuvolS'Ü. Nela usa,ram da pa.J.avr'a
:F:i.J:ipe Oruz, 'em nome dos p,romo1:Ol'es
da. homenagem, que ,fez 'S'imbol,icamen
'l:>e a en1)rega ,do mo'nument'o' ao 'M'u'n'i
cí'P'io, AI buf'ei're'nse, ,e 'o o.r. JCJlaquim
de IMag,a,lhã'es, que traç'ou ,o perfii'l e fez
'O 'el'og'i'o do homenageado. ü busto,
'Obra 'escu'J,tolri'ca de iRa,imundo Ara'gão,
foi, desoerrado po'r 'uma neta do home

nageado. 'Oliga-'se ainda, para que fique
ægli'Stado, que 'O grupo' promotor da
homelnagem 'era ,oon'svi,wído, a,lém de

F,j:J.ipe Cruz, p'elo lOor. Malnue·1 S,e'rna, A'n
tóni,o IGonç,a'lves 'e Joã,o ,p'i'sca,rreta.

• FEST'IVAl.oE TEA,TRO UV,RE

No, prolss'egu+inento. 'do' ,I Fe:st'ival ,de
Tea1t:r,o ,ui'vne >do 'AlgMv,e, 'a que Ijã p'o'r
mali,s de uma 'W!fZ 'aqui nos :refer,im'os,
efe'01'uo'u-s'e In'o pas,s'ado dia 1 do 'cor

'rente mê,s ,e n.o' ,Teatr,o ,Lethes ,em ,Fiaro
:rna'i's ,um 'espectáoulo, 'agor� la carg'�
do Grupo do mesmo Tealtro, com 00

apo'i'o da Gom-i's'são .R>eg'i'ona'i de Turi's
mo,. IF,oi, p'o'sta 'em c,ena a peça (Ri're,
hi'stóri'a da repres'são». O ten,eerllllmen

Ito ,do IFes,Nvla'l 'está anunoiadoO palra ho-

(Con�. .. 2;' lIicbla> '

A Cap:itanli'a Ido P,onto de 'fa,v'ilra Ie a

,Câmalra Mun'¡'oipall, vão tomar prov,i
dênc'i'a's no s,en.t1ido de 'cont!ribu'i;r com
uma cobertura do'S prejuízo,s ao's pm
p'ni'etáni'os da's a'rt·es de p'es,c'a, e ,em

ba:rcações dani¡fii,oada's.
A a1udar 'as vítimas da ohei'a Ie 's,i

multa'n'ea:men�'e, a :mino,IIII'r ,uma ,c�tás
tfof'e 'qu'e podia t,er tomado proporcõ,es
:malio'res, 'es�iv:eram .dura'Me .o dia ,e a

no:i:te piquentes da ,Oolrpolração de
B'ombeilros Muni'oipali,s de Toa,v,jora ,e da's
,Forças ,Arma da's.

,

Será � u'sto '�ef.eren:cii:ar palra e'stes .el,e
ment,o's, ,um ,louvor, 'embo'na .ti,vess,em
sido ajudados pela po'puJaçãlo ,local.
As 'ruas da povo'açã,o de Cabana's,

que sle 'encon:tram lem 'estadoO dep,lorã
ve'l, vã,o Is:elr ,I:imp'als ,e 'rec,on's,t�uídas por
pes's'oal, Ida Câmaora ,e pela pr6p'ri'a po
pu'laçã'O.

* CONCERTO

,Pa�'rooinado pel'o IMini'stéri,o da IEdu
cação 'e ,Gultura 'e lintegorado ,na, ICam
panha de Oinamização, Cult,u,ral do Mo
v:i:men.to ,da's 'Força,s A'rmadras" 'a Or
questra ,FHarm6n!i,oa de Usboa" ,dli'riglida
pel'o ma'as,tro Sí,I'vi'o ,PI'en-o, deu, na pa's
'sada no:i,te de 21 de lFev,erelil�o, um con

ce'm-o, no :tea-toro, An�Óinli,o 'Plinheko.
ü :t,eatro, tot'almente ,chei'o, aplaudi,u

de :pé, :V:ibralnt'ement'e, nã,o 'só 'o ma'es
't'ro le ,to,da 'a ,orques,tra, maiS, m.u:ito
p'nincipal'rJil,en1?e, 'o 'so,l,i'sta de ,t'rCJImpa,
J'6'ime Sa'res'I'Guerreil�o" nat'ulral de 'Ca·
bana,s de' Tavi,ra, ao s'erviço da 'Fii,la,r
mónioa de Usboa, hã 'I'ongos anos.
IForam 'e�ec'U>tad'Ü's, ,ent're 'ou1'ros nú

m'eros, :(�Goncert,o, para 1)romp'a 'e 'or

quest'ra n.O 1», ,de ,Mom'm, n'o qual s,o

brelssai -o tmmpista ac!ima :referido;
��Oa¡nças :Guerrei'ra's», de iBorodini, 'e

(�Fandang'O da Suite AI'enotejana», de
,Luís de Freita's IB'ranc'Ü'.

Apa:rte a's ent,radas terem 'slido, g'ra
tuitas, nota-Is'e 'a'inda ,o g,OIStO pela v'e'r

,dadeka música, 'embora 'a 'camada, jo
v,em continu'e ,oom propen,sã,o :palllll a

,chamada músli,ca 'Iiigei'ra de vang'uarda
-o u de p rot,esto.

* >DOENÇA SúBITA OU AOIDEN,TE

N'Ü pas'sado di,a 1 de Malrço, 'OíS ,v:i
Z'in ho'S do ,s'enholr ,M.a,ta, concei,tuado
comerciant,e de moeda's 'e antig-Uidades,

(Continua na 2.' página)

,
( ... ) Democracia é ,este clima de

convivência, em que eu procurarei
oonvencer os outros da m;nha su
posta verdade, 'em que cada um

dos .outros meus conviventes œm
o di'reitoO de tentar coOnvencer-me
de que a 'sua suposta ver,dade é a
melhor, mas em que eu, mesmo

que seja mais ,forte, ou tenha maio'r
número de adeptos, não tenho o

direito de me ¡mpor a'O que tenha
menos aderentes na mesma linter
pretação da verdade. Min'Odas di
gnas de 'respeito, defendidas peta

I lei. Maiorias Irespeitosas dos di,rei
tos das minorias. Admitnd'O toOdos
que a v.jt6�ia de hoje não justifica
empregoO de força para ,fazer calar
o veneido. Porque 'este 'pode ser

amanhã o vencedor e eu, cOmo

vencido, tenho o dtreito de ser

res�eitad'O também.

último Inúmero, 'out'r,o,s p,a'rtli,dolS polí�i
COIS epreseotem-ss também às 'P'ró>ei
mas :eleiçõ'es pelo >Cílroul,o 'EI'ei;t:.ollll,1 do
AI.garv'e, tendo 'igueImente tomado pú
bhco's 'O:S nome's dos seus cenoidatos.
.Q terceíro a fazê-lo fali, 'o IPRO ,(Pa,rtido
,�opula<r IOemo'orãtico), ,cu'ja :J:ilS,ta de
oandidatos pele Cí'rcul,o :EI'eit'olrall do

A!ga;rv'e, !s'egundo ,divulg'ou a Ilmprensa
DH�Pla, <tem a 'S'eg'ulinrte oon,s�itu<içã'Ü:
üri's,tóvã,o oGuerreir,o Nons, advoqado,
de 35 anos (>Lag'o's); .Joâo uosé Oials
Neves. advoqado, de 38 anos (IFaro ).;
Ma,�e'us Manu,e,1 Lopes de 'B,rito, eng'e
nheiro c'i'v'¡'¡, de 43 anos ,(,Loulé); U,osé
Ad�iano, Gaqo V:i�,o,rino, 'reg'ente agrí
cola, de 29 anos (fero): José M'anuel
<B'rito da Mana, Ireg'en,te ag,ríc,o'la (Tavi
ra); ,Art'wor Ma reos lGu'e>rrei,ro, ag'ri,cul,to'r,
de 38 anos: ,Edua,rdo Tenazínha, estu
dante, de 23 anos (Louíé): José .Joa
quim :�olej'Ü' Mendes, empregado de
h otelaria (Portimão}: e IFiradenioo dos
Sanlto'S Lopes H,odrig!u'es, pro<f.8!S'SOf.

• :PARTI,DO COMUNI,STA
PORTUGU�S

Também <O 'Pap1)ido, >C'omuni'slta PoOr
tuguês '(!P'C) concCJIrre às eleiçõles pek>
Cí,rou,lo 'E,lei,to,ral do Algarve; 'segundo
notíoia'� Ireco,lhida:s da 'Imp,rensa Oi'ã'nia,
a :s,ua 'h'sta. r1iem a seg:ulinte const'i,tu:içã,o:
Oa'rl,ols ,.B'�I,t:o, ,de 42 ano:s" 'emp'regado
de ,escrlto'rI'O; VIct'o'r >Net'o', de 31 an'Qs',
estudaln�e; Ma'nia ,Lu:iza ,Eme'st'o, de 44
anos, operálria con's'erv,eilllll; Oarl,os ,AI
bep1)O Neves ,Oa,rva,lhal, de 47 anOlS, 'flliro
m010r de venda,s; Oioming'os A,lvam
Seguro <B'eM,o, de 35 anlos, ,operá'ri,o
c,QJn's'erv'ei,po; Ma'ria ,das :Dor,es IMedeli
'nos, de 48 alnos, méd:i'ca; Ant6lni,o 'E,s
�rela, od'e 64 'a'I'I'OS, eomeroian;te' Man'Ulel
Jo'sé 'Coelho Gu'errei,ro', de 35 a'I'l'OS,
p'edrei'ro; ie j'oào J'0'sé ,An'acl'eto, de 28
ano'S, p'po,fies'SoOr do 'en's'in,o' Is'ecUlndã'rioO.

• FRENTE 'EL:EJ,TORAl
DE !COMUNISTAS

'lg'ua,lm:en:t'e a 'Frent.e ·Eleirt'o,ra,1 \(¡j:e Co
muni'stals Marxista's - Lenlinlisrras (IF . .E.C.
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NOTÍCIAS
DO TERlVIO

TAVI�ADE
* CLUBE R,E'CREAnVO

OE SANTA LUZIA

.o IGlube R'e:or�tli,v:o Santa,I'uz'¡ense
'el,eg'eu há .dia,s 'OIS 's,eu,s Corpos 'Geren-
'tes, qu'e f,i,c'aram a's's:im con'srt'iltuí:dos,:
Assembleia Geral - Jorg'e André <Fer
'rei'lIII Timóteo (p'reslidente) , J'oaquiril
Antó'o;i,o Laranjo ,e ,Roieando -Ansei
mo ,V'i'egas do lJivramenoto' (isecretã
'ri,os.); 'Direcção - ,Aldomi'ro Melndonça
Q.uin�as '(pre's'iden,t'e), J'o'aquli:m ,An:t6<nli'o
IF,al'ei'r,o I (v'ice-presidenrt'e) , ¡Paulo ;Fier
nando ,do, Nalsdmento, Mangas ('s,eol'le
Itári'o), lB erna-rdilno ,p'¡¡lrr61illlll de j'esus
(te's'ou'reilro), ,Manuel D'oming'os do
'Cairmo Si,lv'a le IMã,ri'Ü Antbni'O ,Ba,tei:1III
('vogaljls); Conselho IFiiscal - Joã'o Jo
'Sé Men'alu M,achado ('p'res'idenot,e), J'oã,o
de So'usla (:se'c,rertá'ri'o), 'Edua'rdo Pedro
da's 'Oo'res, ('relato,r) oe: An,t6n'i'0 Gilbert'o
:Ma,ohado, (v'og'a;I).
._-----

«POVO
,ALGARVIO»
Palavras de novos

e ve'hos Assinontes
i

ConNnuamo's a !receber ca'rta's de
apl'aus'o, 'ap,o,io 'e 'incitamento pela 'ne

model,açã'Ü que 'estã 'em curs'o' no «PO
vo Al'garvliQ» 'e 'pela Œ;ientação 'qüe es

t,á 's'eguindo; ca'rtas nã,o Isé de noO'\IIOS,
mas :t'ambém de an,tigos a's·sinant'es.
No últ'imo, número :r,ep'roduzoimos a'qui
;pa's'sos da,s car,tas ,de dCJIis 'n'ovo!s alssli
nant,es de ,fó:ra do nosso Concelho'
hojle �ra,",sc:rev'emo's, a 's'eg'l:l'i'r, pa'rt'e d�
ba'rta de um ve,I'ho, as's'inan,te œ'v'kenls,e.
Di,z-nos ,eiS'te, '!'extua,lm,eni'e: «'A's,s'in'ant'e
qua's,e desde 'o p,rimei'ro número ;venho
acompa'nh'ado ,6' <trans:f,ormaçã,o ,do ior
na,1 com natu,ralí's's'im'o: 'int'eres's'e. Tenho
æ,ambém p'roou'rado Isaber a' loplinião' de
oO'ui'rals pes·s'oas. qUe ,sei Iserem 8'sSli
nail1)es, ISÓ para ver s'e cOii,ncide com !él

minha. Muiita,s me,:t�m dito.'qu'e 'o IPOV'Ü
A'lg'a'rv:io ating'i'u o nível de ,um forna'i
sé,rio que mereoe !S'er 'Ilido 'e la�udado.
,Eu penso ,da m,esma f,orma,. üO'mo: nã,o

'Nl'nh� ,outra man.ei,ra de aju'dar, p'rOCUirei
a�ran�J'6>r In�o'y.os lalsls'inan:t'es. IP,o'r 'hO'j'e aí

,�a,o 'Já dCJII's nomes e di,reeçõe's a q'uem
'o .podem mandan>.


